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G O B I E R N O  DE  LA N A C I O N

MINISTERIO DEL EJERCITO
D E C R E T O  de 25  de agosto de 1945 por el que cesa de D i

rector de la Escuela Superior del Ejército el Teniente Ge
neral don Alfredo Kindelán Duany.

Cesa, en el c a rg o  de D ire cto r c}e la  E scu e la  S u p erio r del 
E jé rc ito  el .T e n ían te  G en eral don A lfre d o  K in d elá n  D u a n y , 
q u edan d o en situ ación  "de d isp on ib le.

A sí lo d isp o n go  por el p re sen te  D ecreto , dado en El P a zo , 
dé. M eirás a  v ein tic jp có  de a g o s to  dé m il n ovecien tos cu a 

re n ta  y  c inco. ’ ' /
F R A N C I S C O  F R A N C O

M inistro del E jército , ■ • . •, # 7
F ID E L  D A V IL A  A R R O N D O  C , ; %

. / * r

D E C R E T O  de 25 de agosto de 1945 por el  que se n ombra 

Director de la Escuela Superior del Ejército al Teniente 

General don Juan Vigón Suerodíaz. 

Nombro D ire c to r  de la E scu e la  S u p erio r del E jé rc ito  al 
T en ie n te  G en eral don Juan Vigórv S u ero d ía z. ~

A sí lo d isp on go  p or el p ré sen te  D ecreto , dado en El P azo 
de M eirás a vein ticin co  de a g o s to  de m il n ovecien tos cua
ren ta  y  cin co. **

, F R A N C I S C O  F R A N C O

El M inistró del E jército ,FIDEL, DAVILA ARRONDO
* r  '  *  '■

MINISTERIO DE LA GOBERNACIÓN
O R D E N  d e 3 1  de julio  de 1945 por la  

que s e  desestim a el recurso d e queja  
c o m o el de apelación que, en su respec
t ivo caso, haya intentado form ular el 
A uxiliar T elegrafista  doña Maria de 
los D olores D íaz de Laspra.

, lim o , S iv :  V is to  la in stan cia  e le v a -1 

da desde O vied o a S de febrero ultim o 
a  este  M in isterio  pqr el A u x ilia r T e le 

g r a f is t a  doña Ivjaria de lo s  D olo res D íaz 

d e  ÍLaspra, por la que re c u rre  en q u e jé ]  
de la V esu lu ció n  d ic ta d a  en 3 d e  eneró 

d e% 945 <P0r €sa D i c c i ó n  G en eral, que 
le im p o n e  el co rrectiv o  ' de a m o n e sta 
ción  con a p ercib im ien to  de traslad o  p o r » 

fa lta  continuada'* de  n e g lig e n c ia  feeve 

e4T el servic io  del g ir o  te le g rá fico  de la' 

E sta ció n -C e n tro  de O v ied o , de la  que 

durante .Jos años 19 3 7 'y  193$ se ha de
rivad o  un q u e b ra n to  para los fondos 

de # d ich o  serv ic io ,, im p o rta n te  p e se ta s  
2.230,82. can tid ad  de q u e  a p arece  d irec

ta m e n te  resp on sab le  y q u e le será re
c la m a d a  p o r 4 a A d m in is tra c ió n  p^-ra su 

d eb id o  re in te g ro ; y q u e , > p a ra  el c a so  

de \ qu e n o se  re in tegre  por la  m ism a

d ich a  cantidad/.fce p a se  el tan to  corre,s-< 

pon di en te al T rib u n a l de C u e n ta s  p a ra  
Ja d e c la r a c ió n -y  reso lu ció n  q u e  co rres

ponda ; , J.

R esu ltan d o  q u e  tal q u e ja  la fu n d a  Ja 

re c la m a n te ; en prim er, térm in o , en  que 
se la tach a de n e g lig e n te  y ella  aíirm a- 
q u e -n o  lo fu é, y tra ta  de a ch a ca r la , 

d e  e x is tir , a  s u s  Jefes, a-1 . 'In terven tor 

del G iro  y ‘ el* señ o r*  D eleg ad o-J efe  del 
C e n tro  de O v ied o , al exceso  de seryicio  

de aquella  'época f  a  la no copfor.rmdao 
<ie 'lo s  E n cargado^  de ' V en tan illa  con 

la  form a de  la s - c u e n ta s  y  de
e fectu a r e l se rv ic ie^  en segu n d o térm i
no en qu e n o  a ce p ta  e l abono de la  

can tid ad  a n tes e x p r e s a d a .e n  ta n to  no 
se . la señ alen  c la ra m e n te  /los erro res 

com etid os, con los b a la q cé s d ia rio s , á 

la vls»tat y , por ú ltim o, e m  qu e, com o 
y a  se h a b ía  q u e ja d o  an te  et In sp ecto r- 

In stru cto r, no h a b ía  /écib^ io^ durante e l 

p e r ío d o 'e x p re s a d o  can tid ad  a lg u n a  p a 
ra  q u eb ra n to ' d e  m oneda; ha$ta el- me9 

de  enero d e  1 9 4 5 ,'en qu e  ,por al señor 
Q e lé gad o -J e fe  d e l C e n tro  le fu é -e n tre 

g a d a  una can tid ad  por [a .to ta lid a d  d é  

los tr-ece m eses de 72 pesetas-, a razón 

d e  5 p eseta s y c é n tim o s p^or m es, c a n 

tidad redu cidísim a n un ca perpibida^por 
n ingún  e n c a rg a d o  de d ich o  se rv id lo ;

C on sideran d o que, aun ru an d o  el re
cu rso  d e  q u e ja  no figura  estab lecid o  en* 

el R e g la m e n to  de S ervicio  r)i en el O r
g á n ic o  del P erson al d e  T e lé g ra fo s , T e  
a d m ite  en p r in c ip ia  por ’ m en cio n arse  

con c a rá c te r  gen era l por la L e y  de 19 

do o ctu b re  de 1889 re cu la n d o  el pro
ced im iento a d rm n is tr a tiv o ; pero el m is
mo no, tiene v iab ilid a d  en 'v i caso  de 

a u to s, ifíya q u e con form e a., la m epcio-' 
n a d a  L e y ,, ú n icam en te  es. dable , en *el 
caso  d e  qu e n o  -se d iere c u rs o  a las^ 

rec lam acio n e s de lo s in teresad o s o és- 

^tas se hubiesen  form ulado ,con «infrac
ción de los k e g la m e n to s , lo qu e no* su
cede aqu í, ¿ a .  q u e  ni se in dica  por la 
-recurrente ni d e l d eten id o  exam en  de 

la?  a ctu a cio n e s qu e in tegra n  e l expe
d ien te  se ded u ce  la e x is te n c ia  de n in
gu n o tío los e u p u esto s d e  in fracció n  p  

fa lté  de trám ite  s ig n ifica d o s en atr~ 
tí;culo i4  d e  1  ̂ rep etid a  L e y , por lo que 

el/ e x p r e s a d o ' recu rso  d e  q u e ja , aun * 
siendo «adm isible, p ro ced e sea d esesti

m a d o ;*

C o n sid e ra n d o  qu e, a u n ' cuand o se 
considera-se tal re c u rs o  como» do apela

ción o a lzad a , tam pocÓ  procedería  re~ 
_vócár ia san ción  d e  referen cia  p o r re

su ltar Ja m ism a a ju sta d a "  a los (hechos 
declarad os probado^ en e l exp edien te y
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h a b e r s e  c u m p l i d o  e n  él m i s m o  to d o s  

lo s  r e q u i s i t o s  y 1 t r á m i t e s  s e ñ a l a d o s  p or  

i o s  a r t í c u l o s  154 d e l  R e g l a m e n t o  d e  

S e r v i c i o ,  y  24 y  25 d e l  v i g e n t e  d e  la  

^ I n s p e c c i ó n  d e  ^ T e l e c o m u n i c a c i ó n ,  h a 

b l á n d o s e  fo r m u l a d o  p l i e g o  d e  c a r g o s  a  

í a . in t e r e s a d a  y  n o t i f ic a d o  a ' é s t a  la ¡pro

p u e s t a  d e  r e s p o n s a b i l i d a d . y  s a n c i ó n  y  

c u m p l i d o  los d e m á s ,  t r á i h i l o s  p r e v e n id o s  

p a r a  su  d e f e n s a ,  • 7

Í E s l e  M in i s t e r i o  se  h a  s e r v id o ,  p o r  

a c u e r d o  d e  e s t a  f e c h a ,  d e s e s t i m a r  t a n t o  

> 1  r e c u r s o  d o  .q u eja  c o m o  el d e  a p e l a 

c ió n  q u e ,  e n  su  r e s p e c t i v o  c a s o ,  h a y a  

i n t e n t a d o  fo r m u l a r  el A u x i l i a r  T e l e g r a 

f i s t a  d o ñ a  M a p a  d e  lo s  D o l o r e s  D í a z  

d e  ÍLa sp ra ,  ¡por su  e s c r i t o ' d e  8 d e  fe 

b r e r o  ú l t im o .

«Ley d i g o  *a V .  I. co n  d e v o l u c i ó n  d e  

lo s  a n t e c e d e n t e s  d e  su r e f e r e n c i a ,  p a r a  

/ <?u c o n o c i m i e n t o  y e f e c t o s  c o n s i g u i e n 

tes.  • 

D i o s  g u a r d e  a  V .  I. m u c h o s ,  a ñ o s .  * 

M a d r i d ,  31 de  ju l io  d e  1945*

P E R E Z  G O N Z A L E Z

l i m o .  S r ;  .D ir e c to /  g e n e r a l  d e  ( C o r r e o s ,  

y T e l e c o m u n i c a c i ó n .  *

MINISTERIO DEL  
AIRE 

O R D E N  d e  2 3  d e  a g o sto  de  1945 p o r  

l a  q u e  se n o m b r a n  C a b a l ler o s  C a d e t e s 
de la A c a d e m ia  de F arm acia  del  Aire  

al pers on al  q u e  s e  i n d i c a .

C om o resultado d e d o s  exám en es con-, 

v o cad o ss por O rden dal 22 de m ayo  últ> 
•tirpo («Boleíín  O ficia l del M inisterio del 
Aire» núm . 58), p ara  cubrir plazas de 
in greso en la ,  A cadem ia de F arm acia  de 
este E jercito , y pon haber cum plido satis-, 
factoriam ente- las p yiebás exig id as, que
dan nom brados C ab alleras C a d e 'e s  d$ 

dicho C e n tro , Jos que a  continuación se 
se •relacionan , debiendo 'e fectu ar gu-t pre
sentación e n f ila A cadem ia  G en eral de) 
A ire  (San J a v ie r , M urcia), el d i»  } $ .  ^e . 
septiem bre próxim o, 'con a r r e g ló la . ,  las 

instruciónes .que oportunam ente recibirán, 
de J a  c itad a A cadem ia. 

R e l a c i ó n  q u e  s e  c i t a

; D^n R a fa e l G arcía  V illan ova, soldado- 

de Sáp idad. (E jército  de T ierra).
Don A gu stín  É yries V alm aseda, b riga 

d a 'esp ecia lis ta  de F arm a cia  (E jé rd tó  del 
'A ire). ‘/ ' f •' .

Don L u ís 'G ii! Stramch, , s ql<¡(ado de 'Sa-1 
. nídad . (Rjér:ci-o de T ierra),

P o n  R a fa e l Pinilla Soliveres, ,
- M adrid/ 23 de. agosto  de  1945.

G A L L A R Z A

MINISTERIO DE 
JUSTICIA

O R D E N  de  17 de ju l io  d e  1945 por la 

q u e se r em ite n  los e fectos  de la p e n a  

i m p u e s t a  a  d o n  G a b rie l  L ó p e z  Ló

p ez .  

E x c m o .  S r . : V i s t o  el  e x p e d i e n t e  in 

c o a d o  coxH el n ú m e r o  59-3. p o r  l a  C o m í .  ‘ 

sión '  de P e n a s  A c c e s o r i a s  a  i n s t a n c i a  

d e  *don G a b r i e l  L ó p e z  (Lóp ez, c a s a d o ,  

c o n  d o m i c i l i o  e n  A l j a m a  d e  A l m e r í a ,  

p la z a  dnl M e r c a d o ,  n ú m e r o  8, d e  p r o 

fe s ió n  F a r m a c é u t i c o ,  ¿n  so l ic i tud  d e  q u e  

«se  le auto-ri-ce p a r a ' e j e r c e r  sq -  p r o f e 

s ión  d e  F a r m a c é u t i c o » ,

E  s t e  M i n i s t e r i o  h a  d i s p u e s t o ,  d e  

a c u e r d o  con  la  p r o p u e s t a  ío r m u ia d a .  p o r  

Ja . C o m i s i ó n  d e  P e n a s  A c c e s o r i a s ,  q u e  

se  r e m it a n  lo s  e f e c t o s  d é  Ha p e n a  va c 

c e s o r i a  i m p u e s t a  a l F a r m a c é u t i c o  don 

•aiurid L ó p e z  L ó p e z ,  p r o fe s ió n  q u e  ¡po

d r á  e j e r c e r  a t e n i é n d o s e  a  la s  d i s p o s i 

c i o n e s  v i g e n t e s .

L o  q u e  d i g o  a  V .  (E. p a r a  su  c o n o 

c i m i e n t o  y e f e c t o s  o p o r t u n o s .*

D i o s  g u á r d e  ,a V . '  E.- m u c h o s  a ñ o s .  

M a d r i d ,  T 7 ’ d e  j u l io  d e  1945.

 v A U N O S

E x c m o .  S r .  P r e s i d e n t e  d e  la  C o m i s i ó n  

de P e ñ a s  A c c e s o r i a s .

MINISTERIO 
DE EDUCACION NACIONAL

O R D E N  de  16 de ag o sto  de  1945 por la 

q u e se  a n u n c ia n  a o p o s ic ió n  la s  cátedras  

q u e se  c itan  de l a s  F a c u l t a d e s  de Ve

terinaria de las U n iv er s id a d e s  de Z a 

r a g o z a  y  M a d r id  y en la de L e ó n  (Uni

versidad de O v i e d o ) .

Mmol S r .  : V a c a n t e s  las c á te d r a s  de 

 « F a r m a c o l o g í a ,  L e x i c o l o g í a  y T e r a p é u 

t ic a  y  M e d i c i n a ,  le g a j  v ete r in a r ia ,^  L e g i s 

lación  y D e r e c h o  de  C o n t r a t a c i ó n  dé  a n i 

m ale s»  en las Facultades^. de  V e t e f i n a r i a  

'de las  U n iv e r s i d a d e s  d e  Z a r a g o z a  y  M ar 

dri'd y e n  lav dé  ' L e ó n  ( U n iv e r s id a d ,  de 

O v ie d o ) ,  .que fu e ro n  d o t a d a s . p o r  O r d e 

nes d e  30 d e  abril,. 2 d e  ju n io  y  21 de 

j u l i o  del c o r r ie n te  año' ( B O L E T ) N  O F 1- 

d l Á L  D E L  E S T A D O  de 22 de m a y o ,  

19 d é  ju n io  y 15 d e  a g o s t o ’ del  m i s m o  

 ̂año),' . ,  '

E s t e  / M in i s t e r i o  h a ,  re s u e lto  a n u n c i a r  

! U s - m e n c i o n a d a s  d isc ip l in a s ,  p a r a  su pro

v is ión  en p r o p iedad ,  al tu rp o  d e  o p o s ic ió n .

L o s  a s p ir a n te s ,  p ara  s e r  a d m it id o s  a 

la  m i s m a ,  j u s t i f ic a r á n  la s  c o n d ic io n e s  

q u e  se  ' e x i g e n . en 1̂ q n u n c io -c o n v o c a to ^  

r í a ,  q u e  se  r e g ir á ,  c o m o  lo s e je rc ic io s ,  

p o r  las  p r es c r ip c io n e s  e s t a b le c id a s  en la

L e y  de .29 de ju l io  de  1943 y  R e g l a m e n t o  

d e  25 de ju n i o  de 1931, e n  c u a n t o  n o  

e sté  a fe c t a d o  por aq u é l la .

L o  d i g o  a  V .  I. p a ra  s u  c o n o c i m i e n t o  

v d e m á s  e fe cto s .

D io s  , g u a r d e  a  V .  1. m u c h o s  a ñ o s .  

M a d r id ,  1 6 . d e  a g o s t o  d e  1945.

I B A Ñ F . Z  M A R T I N

l i m o .  Sr .  d i r e c t o r  g e n e r a l  de E n s e ñ a n z a *  

U n iv e r s i t a r ia .  

O R D E N  de  16 de agosto  de  1945  p o r  l a  

q ue se  a n u n c ia n  a  op o sic ió n  la s cá

tedras q u e  s e  citan  de las F a c u l t a d e s  

de M edicina,  de las U n i v e r s i d a d e s  de  

V alladolid  y  Z a r a g o z a .

 l i m o .  S r .  : V a c a n t e s  l a s . c á t e d r a s  d e  

« D e r m a t o l o g í a  y  V e n e r e o l o g ía »  e n  la s  

F a c u l t a d e s  d e  M e d ic in a  de  las U n i v e r s i 

d ad e s  d é  V a l l a d o l id  y  Z a r a g o z a ,  q u e  f u e 

ron d o t a d a s  por O r d e n e s  de 24 d e  j u l i o  

ú lt im o  ( B O L E T I N  O F I C I A L ,  D E L  E S 

T A D O  del d ía  15 dol m e s  a c tu a l) ,  

t Este .  M in i s te r io  h a  ‘r e s u e l to  a n u n c i a r  

la s  m e n c i o n a d a s  d is c ip l in a s ,  p a r a  su  pro

v is ión  en p r o p iedad ,  al  t u r n o  d e  o p o s i 

ción.^ 

L o s  a s p ir a n te s ,  p a r a  ser a d m it id o »  a  

la  m i s m a ,  j u s t i f i c a r á n  la s  c o n d ic io n e s  

q u e  s e - e x i g e n  en e l  a n u n c io - c o n v o c a t o 

r ia ,  q u e  se  r e g i r á  c o m o  lo s  e je r c ic io s ,  

por la s  p r es cr ip c io n e s  e s t a b le c id a s  en  Ja 

L e y  de  2q de  ju l io  d e  K)43 y  R e g l a m e n t o  

d e  25 de  j u n i o  de  1931, en  c u a q t o  n o  

e s t é  a f e c t a d o ‘ por* a q u é l la l  '

L o  d i g o  a  V :  I. p a r a  su  c o n o c i m i e n t o  

y d e m á s  e fe cto s;

D io s  g u a r d e  a V .  I.  m u c h o s  a ñ o s .  

M a d r id ,  1 6 . d e  a g o s t o  de 1945. 

J B A Ñ K Z  M A R T I N

l i m o .  Sr. D irecto r*  g e n e r a l  d e  E n s e ñ a n 

z a  U n i v e r s i t a r i a .  •

O R D E N  de  18 de a g o s to  d e  1945 por  l a  

q u e  se  decla ra ju b i la d o  a  d o n  J o s é  

F o n t  B o s c h ,  C a te d r á t ic o  n u m e r a r io  d e l

I n st i tu to  N a c io n a l  de E n s e ñ a n z a  M e

d ia  d e  r e u s .

l i m o . '  S r .  : • P o r  c u m p l i r  e n  el d ía  d e  

hoy la  e d a d  r e g l a m e n t a r i a  p a r a  su  j u b i 

la c ió n ,  c

E s t e  M in i s t e r io  h a  d i s p u e s t ^  d ec lara r ,  

j u b i la d o ,  gón el h a b e r  q u e  pori c l a s i f i c a 

ción  / le  c o rr es  po lid a, a  d o n  J o s é  F ó n t  

- B o s c h ,  C a t e d r á t i c o  n u m e r a r i o  d e  . « F í s i 

c a - y  Q u í m i c a »  del  I n s t i tu t o  N a c i o n a l  d e  

E n s e ñ a n z a  M e d i a  d e  R e u s .  .

L o  digo, a  V .  I. p a r a  su  c o n o c i m i e n t o  

y  e fectos.

Dios, g u a r d e  a V .  I . m u c h o s ' a ñ o s .

^.Madrfld, 18 d e  a g o s t o  de 1 9 4 5 .  

* I B A Ñ E Z  M A R T Í N  
* *

l i m o .  Sr. , D i r e c to r  g e n e r a l  'de  E n s e ñ a n z a  

M e d ia .  . 
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O RD EN  de 26 de junio de 1945 por la que se dispone asciendan a la sexta categoría y sueldo de 7.200 pesetas las Maestras 
Nacionales de Enseñanza Primaria que se determinan en ejecución de la Ley de Presupuestos de 30 de diciembre de 1944 
(B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  E ST A D O  de 2 de enero de 1945). (Continuación.)

4 .483. — 14.897.— Doña Virginia Encarnación Gambín Martín, 
Ciudad R eal.

if.484.— 14.S9S.— Doña Plácida González Alvarez, Valencia.
4.485.— 14.S99.— Doña Deltina de Ja Heras Fernández, Zamora,
4.486.— 14.903.—Doña Concepción Pérez Rico, Huelva.
4.487.— 14.904.— Doña Felisa L. Cano González, Segovia.
4.488.— 14.905.—Doña Isabel Patiño Castro, Madrid.
4.489.— j4.906.-~Doña Emiliana Alonso Huerta, Cuenca.
4.490.— 14.907.—Doña Teresa Frailé González, Madrid.
4.491.— 14.910.— Doña Benita Menéndez Suárez, Oviedo.

.4.492.— 14 .9 11.—Doña Purificación Rodríguez Martín, Jaén. 
4.493. — 14.912.—Doña Concepción Pardo Duarte, Badajoz.
4.494.— 14.913.—'Doña ^rnalia García Ayala, Cádiz.
4 .495.-74 .914 .—Dopa Eugenia Lander Izcué, Navarraí
4.496.— 14.915.— Doña Carmen Vicente Licea, Murcia.

 4Í497.— i4jjpó.— Doña >M.a del Carmen Montero López, Huelva.
4.498.— 14.019.—Doña .Inés Rodríguez Calvo, Zamora.
4.499.— 14.920.—Doña Remedios Heras Vélez, Guadalajara.
4.500.— 14.921.—Doña Victorina Martínez (Blanco, Santander.
4 .501.— 14.922.—Doña Francisca Manuela Arias Calleja, Ba- 

, > lea-res.
4.502.— 14.923.— Doña Sara Seto Pombar,' Orense.
¡4.503;— 14.926.—-Doña M aría Angustias Pérez González, Gra

nada. 

4.504.— 14.928.;—Doña Marta Hernández Martín, Salamanca.
4 .505.— 14.929.—Doña Amanda M agaña Hernández, Almería.
4.506.— 14.930.—Doña Dolores Varela González, Córdoba.
4.507.— 14.931.:—Doña Enriqueta Casanova Llórente, Murcia. 
41508.— 14.932.— Doña, Casilda Marina Mamblona, Burgos.
4.509.— 14.933.— Doña* Leonor Palacín Quella, Huesca.
4.510.— 14.936.—Doña María -Francisca Gomis Bardisa, Ali-

( cante.
4 .5 11.— 14.939.—Doña Prudencia Sáñtorum Pacheco, Soria.
4.512.— 14.940.-\pDóña María Dqlores.Bouzas Trillo, Pontevedra.
4 .5 13 .— 14.941.— Doña Gregoria O rtega Cansado, Salam anca.
4 .514 .— 14.942.— Doña Joaquina López Cátena, Jaén.
4 .515.— 14.943.— Doña Juliana Peña Tercedor, Granada. ,
4 .516 .— 14.944.— Doña Consuelo Ponz Castillo, Castellón.
4 .5 17 .— 14.945.— Doña Consolación López Gil, Alicante.
4.518.— 14.946.—Doña Demetria4 Martínez dé H ojas, Burgos.
4.519.'—14.948.—dDoña M.a Asunción Torres ’ Arnáu, Tarragona.
4.520.— 14.949.—Doña María Teresa Joval Tomás, Lérida.
4 .521.— 14.950.*—Doña E lvira  Casterlenás Ricart, Barcelona.

4.522.— 14.95*1.— Doña R osalía "Fernández Cabero, León.
4.523.— 14.952.—D oñá'M aría Paula Guerra Díaz, Córdoba.
4.524.— 14.953.— Doña M aría Antonia M agdalena Ibáñez Pari

d o, Ciudad Real. 
4.525.— 14.954.— Doña Silveria Rtibió González, Burgos.
4.526.— 14 .955.— Doña Purificación Sánchez García, Avila, 

,4.527.— 14.956.— Doña Adelina Guimerá Muñoz, Barcelona.
4.528.—14.958.— Doña Emilia Rubiales Pañalba, Burgos.

4.529.— 14.959.— Doña Isabel Martínez Herranz, Teruel.
4 .53°.— 14.960.-7-Doña Benigna González Alvarez, León.
4 .531.— i4.'9Ó2,— Doña Emilia Fernández Navés,. Oviedo.
4.532.— 14.964.— Doña M .a Dolores Latorre Naya, Barcelona.
4.533.— 14.965.—Doña Magdalena Sastre Tous, Baleares.1 
4v534.—-14.966.— Doña Petr^ Bermejo Fernández, Burgos. 
4.535*.— 14.967.— Doña Magdalena Farré Pujol, Lérida.
4 . -3 6 .— 14.968.— Doña Alejandrina Mañanes de Ha Iglesia, Za-

 mora. 
4.537.— 14.969.—Doña Catalina Sánchez Flores, Badajoz.
4.538.— 14.970;— Doña Genoveva Bengoa Sauca, Návayra.

4.539.— 14.971.—Doña M.ª  Mercedes R u iz Ochoa, Santander.
4.540.— 14.972.— Doña Lorenza Zorrilla García, Burgos.
4.541.— 14.973.—Dqña Doro.ea Palomo Monfil, Castellón.
4.542.— 14.974.— Doña .Nicolasa Garralaga Garralaga, Teruel.
4.543.— 14.976.—Doña Irene Arregui Goñi, Guipúzcoa.
4.544.— 14.977.— Doña Ju lia  Goñi Rivero, Guipúzcoa.
a .545.— 14.979.— Doña Mercedes' Viñals Pallerola, Lérida. 
4.546.— 14.980.— Doña María Larrocha Rivarés, Huesca. 
- •547-— 14.981.—Doña Consuelo Maza Hernández Soria.
4.548.— 14.982.—Doña Saturnina Pablo Pabló, Zaragoza.
4.549.— 14.983.— Doña .Estanislá Tabeada Bautista, Cuenca.
4.550.— 14.984.— Doña Antonia Felisa Góngora Alcalde, Al

mería.

4.551.— 14.987.—Doña M aría Dolores Onetti Fernández, Se
villa.

4.552.— iq.oSS.-^Doña M aría Piedad^ Pedrosa Pleguezuelo,
 Granada.

4.553.— 14.989.— Doña Fructuosa Tarrero Polo,.. Palencia.
4.554.— 14.990.— Doña Casim ira V. Collantes Rivero, Cáceres.
4.555.— 14.991.— Doñá Em ilia. tGómez Cuesta, Segovia.
4-556«— 14.993.—Doña María Paijá Berniel, Lérida.
4.557.— 14.994.— Doña Dolores Montero de Espinosa Caccio,

 Sevilla.
4-55&—U 4*995*—-Doña Juana Serrano Arrojo, Palencia.
4.559.— 14.996.— Doña Celestina Iglesias blanco, Oviedo.
4.560.—.14.997.— Doña lEsther Pinto de Ju an a? Santander.
4 .56 1.-14 .9 9 8 .—Doña Teresa M oro-García, M álaga. .
4.562.— 14.999.— Doñá Ana Fernández García, Badajoz.
4.563.— 15.001.— Doña Mercedes Cuervo Alvarez, cKiedo.
4.564.— 15.002.— Doña Marina Martínez’ Herpando, Santander.
4.565.— 15.003.— Doña Carínen Palóu R os, Valenoia.
4.566.— 15.004.— Doñp' María García Aragón, Falencia.
4.567.— 15.005.— Doña Aurea Cabré Nogués, Tarragona.
4.568.—-15.006.—-Doña Manuela Pérez Elorria¿a, Burgos,
4.569.— 15.008.— Doña. L u k a  Cueva Blasco, Teruel.
4.570^— 15.009.—Doña M aría García Vallés, Oviedo. 
4 .571.— 15.010 .— Doña Zaida de la Sierra Puig, Santander.
4.572.— 15.01 r.— Doña Vicenta Collado Bermúdez, Soria. 
4.573.— 15.012.—Doña Anselma Visitación Calvo Borreguero,

 Cáceres.
4 .574.— — Dóñá  Rafaela Mateo Moreno, Toledo.
4.575.— 15.014.— Doña Mercedes Oroñií Obiolls, Barcelona.
4.576.— 15.0 15.— Doña Fe Teresa Galárf Sancho, Logroño, 
4.577.— 15.017 .—D o ñ a  iLeopor Otero Coira, L a  Coruña.  
4*578.:—15.018.—Doña Carínen Sánchez Ortiz, Córdoba.
4*5/9*— *á*OI9*— Doña M aríá de Jesús' Rom ero Romero, Se

villa.

4.580.— 15.020.—D oña Ana Guzmán Mir, M álaga.
4.581.—̂ 15.021.— Doña Sabina Galar Larumbe, Guipúzcoa.
4.582.— 15.022.—Doña Purificación. Bravo Voces, Pjálencia.
4.583.— 15.023^— Doña Aurora Ballines Garrido, Santander.
4.584.— 15.024.— Doña María .del Pilar Rebollo Lanao, Vizcaya.
4.585.— 15.026.— Doña Encarnación González Gardón, León.
4.556.— 15.028.—Doña Esperanza de los A. Unión Carmona,

 Palencia. 
4.587.^-15.029.—-Doña María del Carmen Gutiérrez Bellido, Za

ragoza. 
4.558.— 15.031.—Doña María de los Ángeles Barbosa Rodri- 

 vgue, Orense.
4.589:—'15.032,—Doña María Concha Barridos Barrigón, Ba

dajoz. 



B. O. del E.—Núm. 239 27 agosto 1945 1425

, 4 .5 9 0 .— 1 5 .0 3 3 .— D o ñ a  S e g u n d a  G r a c i a  B e l t r á n ,  V iz c a y a .
4 .5 9 1 .— 1 5 .0 3 4 .— D o ñ a  E l i s a  M a n u e la  I g l e s i a s  R o f tie ro . S e g ó v ia .

4 .5 9 2 .— 1 5 .0 3 6 .— D o ñ a  M a r ía  d e  lo s  D o lo re s  R a m í r e z  L a h e r i a ,  

/  C iu d a d  R e a l .
4 .5 9 3 .— 1 5 .0 3 7 .— D o ñ a  M a r í a  d e l  C o n s u e lo  D ía z  C a r r e t e r o ,

A v ila .

4 .5 9 4 .— 1 5 .0 3 8 .— D o ñ a  £ t i r a  M o r ie g a  d e  l a  V il la ,  V iz c a y a .
4 . 5 9 5 .— 1 5 .039 .-— D o ñ a  E m i l i a n a  P o r t e r o  S á e z ,  A v ila .
4 .5 9 6 .— 1 5 .0 4 0 .— D o ñ a  J o s e f a  M a llo  M a l lo ,  L e ó n .

4 .5 9 7 .— 1 5 .0 4 1 .— D o ñ a  M a r c e l in a  G a r c í a  R a m ó n ,  O v ie d o .
4 .5 9 8 .— 1 5 .0 4 2 .— D o ñ a  M a r í a  T o m a s a  E s c a l d a s  M a c h a l ,  J a é n . .  

4-50)9.— 1 5 .0 4 3 .— D o ñ a  F e l ip a  S o to  G a l la r d o ,  S o r ra .
4 .6 0 0 .— 1 5 .0 4 4 .— D o ñ a  J u l i a n a  Z u r i t a  B u r b a l l a ,  Z a r a g o z a .
4 .6 0 1 .— 1 5 .0 4 5 .— D o ñ a  M a r í a  d e  la s  M e r c e d e s  G a r c í a  A zea  n o ,

M u r c ia .

4 .6 0 2 .— 1 5 .0 4 6 .— D o ñ a  E n c a r n a c ió n  d e l R in c ó n .  O l iv a ,  G u a d a s

l a j a r a .

4 :6o3'>—1 5 .0 4 7 . —r-Dofea R e r m e J a  In  a r a  j a  G u t i é r r e z , .  P a l e n c i a .  

4 .604 .,— 1 5 .0 4 8 .— D o ñ a  M a t i ld e  d e l  C u r a  G a r c í a ,  S o r ia .
4 .6 0 5 .— 1 5 .0 4 9 .— D o ñ a  C ió  t i ld e  E s té v e z  B o u l lo s a ,  P o n te v e d r a .
4 .6 0 6 .— 1 5 .0 5 0 — D o ñ a  M a r ía  d e l R o s a r io  G u i l le n  G u i l l a m ó n ,

' C a s te l ló n ;

4 .6 0 7 .— 15.051 D o ñ a  A g u s t in a  G a r c í a  N ú ñ e z ,  B u r g o s .
4I.608.— ‘1 5 .0 5 2 .— l ) o ñ a  M a r ía  d e  lo s  D o lo r e s  P u c o  C o s t a ,  J a é n .  *

4 .6 0 9 .— 1 5 .0 5 3 .— D o ñ a  M a r ía  d e  la s  M e r c e d e s  F u e n te s  L o r ie n -  

1 . te ,  A lb a c e te .  . '

4 .6 1 0 .— 15 .054 .:— D o ñ a  C a r m e n  S e m a  B o n e t ,  B a l e a r e s .
4 .6 1 1 .— 1 5 .0 5 5 .— D o fia  N o r b e r ta  H e r r e r o  F r a g u a s ,  G u a d a l a j a r a .
4 .6 1 2 .— 15 0 5 6 .— D o ñ a  R o s a  M . C a s t e l l a n o s  E s c u d e r o ,  F a l e n c i a  

4 .6 1 3 ;— 1 5 .0 5 7 .— D o ñ a  J u l i a n a  I z q u ie r d o  R o d e r o ,  O v ie d o .

' 4 .6 1 4 .— 1 5 .0 5 8 .— D o ñ a  F e r m i n a  M a H a .A lo n s o  M a r t ín e z ,  L e ó n .

4 .6 1 5 .— 15 .0 5 9  b i s .— D o ñ a  M a r ía  E n g r a c i a  G ó m e z  G ^ lv e z ,  B a -

d a jo z .  . •.

4 .6 1 6 .— 1 5 .0 6 1 .— D o ñ a  ^ s u n c i ó n ’ D o m ín g u e z  IP é rú z , O r e n s e ,

4 .6 1 7 .— 1 5 .0 6 2 .— D o ñ a  T e r e s a  V i la  C a ta lá n  G u a d a l a j a r a :  \ 
.4 .6 1 8 ;— 1 5 .0 6 3 .— D o n  a  M  a  n u  e l a  R o ^ o  Z a l a b  a  r  d o , S o r  i a .

4 .6 1 9 — 1 5 .0 6 4 .— D o ñ a  F a i í s t i n a  A lv a re z  R u b io ,  L e ó n .
4 .6 2 0 .-^ x 5 .0 6 5 2 — ñ a  T e r e s a  V a r a  A lv a re z ,  Z a m o r a .

4 .6 2 1 .— 1 5 .0 6 7 .— D o ñ a  A s u n c ió n  B la n c o  P a r d o ,  P o n te v e d r a .

4 .6 2 2 .— 1 5 .0 6 8 .— D o ñ a  F i l o m e n a  S á n c h e z  B a d o s ,  S o r i a .  ^

4 .6 2 3 .— 1 5 .0 6 9 .— S a l v a d o r a  J u a n  H e r n á n d e z ,  Z a m o r # .

4 . 6 2 4 . - 1 5 : 0 7 0 . — D o ñ a  M .a A s u n c ió n  L l ó r e n t e  M u r o ,  Z a r a g o z a .

4 .6 2 5 .— 1 5 .0 7 1 .— D o ñ a  A n g e l in a  M o n e r r i s  C l i m e n t , 7 A l i c a n t e .

4 .6 2 6 .— 1 5 -0 7 2 .— P o n a  L u c ía  G a l le g o  A r r o y o ,  V a l la d o ! id .

4 .6 2 7 .— 1 5 .0 7 3 .— D o ñ a  M a r í a  « J o s e f a  G a l in d o  M o r t te r d e ,  Z a 

r a g o z a .  ’ '

; 4 .6 2 8 .— 1 5 .0 7 4 .— D o ñ a .  T e o d o r a  d e  ¡M ena B a r c e n i l l a ,  V á l la d o l id .

4 .6 2 9 .— 15.075.1— D o ñ a  A d e l in a  A l le n d e  d e l C u e t o ,  O v ie d o .

4 .6 3 0 .— 1 5 .0 7 6 .— D o ñ a  O liv a -  H e r n á n d e z  M a r t ín e z ,  F a l e n c i a .

4 .6 3 1 .— 1 5 .0 7 7 .— D o ñ a  J e s u s a  B a lb o a  L ó p e ¿ ,  L a  C o r u ñ a .

4 .6 3 2 .— 1 5 .0 7 8 .— D o ñ a  A u r e l i a  P l a z a  B a r c e n i l l a ,  A v i la .

4 *6 3 3 -— 5 - ° 7 9 -— D o ñ a  M a r í a  d e l  P i l a r  D ía z  G ó m e z ,  O v i e d o . .
4 .6 3 4 .— 1 5 .0 8 0 .— D o ñ a  J e s u s a  P a c h e c o  T e f á ñ ,  S a n t a n d e r .

4 .6 3 5 .— 1 5 .0 8 1 .— D o ñ a  E l o í s a  S e r r a n o »  E s c u d e r o ,  B u r g o s .

4 .6 3 6 .— 15.082*— D o ñ a  I s a b e l  S u á r e z  C i e n f u e g o s ,  O v ie d o .

4 .6 3 7 .— 1 5 .0 8 3 .— D o ñ a  M a r í a  d e l  S o c o r r o  M o r a l e d a  E s c o b a r ,

' • ' . T o le d o .

4 4 ,6 .38 .— 1 5 .0 8 4 .— D o ñ a  L u c í a  D ía z  G ru e so - , C u e n c a .  >

4 .6 3 9 .— 1 5 .0 8 5 .— D o ñ a  R a f a e l a  S a n  M a r t í n  A J fa ro ,  N a v a r r a .  

4.640*;— 15 .0 8 6 ^ L .D o ñ 2 í M a r í a  R o c á  B a lc e l l s ,  L é r i d a .

4 .6 4 1 .— 1 5 .0 8 7 .— D o ñ a  M  a  r í a  C r i s t c t a  F e r n á n d e z  1 C r e s p o ,

> *> O r e n s e .

4 .6 4 2 .— 1 5 .0 8 8 .— D o ñ a  M a n u e la  F e r n á h d e z  R u iz ,  Z a r a g o z a .

4 .6 4 3 .— 1 5 .0 8 9 .— D o ñ a  A ta n  a  s i a  H ü ic i  I n d u r a !  n ,  N a v a r r a .

4 .6 4 4 .— i s . o g o . ^ D o ñ a  M a r í a  A g u i l e r a  A lc a r a z ,  M u r c i a .

4 .6 4 5 .— 1 5 .0 9 1 .— D o ñ á  M a r í a  A b a lo s  L a c a m h r a ,  A l ic a n te .

4 .6 4 6 .— 1 5 .0 9 4 .— D o ñ a  C o n c o r d i a  d e !  M o r a l  y  d e  la  B a r b a x

V iz c a y a .

4 .6 4 7 .— 1 5 .0 9 5 .— D o ñ a  J o s e f a  O r t i z  S a b a t e r ,  G e r o n a .

4 .6 4 8 .— 1 5 .0 9 6 .— D o ñ a  M a r ía  d e l  P i l a r  E s p e r a n z a  A lv a r e z  V á z 

q u ez*  O r e n s e .  _ -

4 .6 4 9 .— 1 5 .0 9 7 .— D o ñ a  J u a n a  P a l  m i r a  A lv a r e z  D ía z ,  G u i 

p ú z c o a .  ‘ »

4.650.x— 1 5 .0 9 8 .— D o ñ a  B la n c a  O t e r o  G a r c í a ,  O r e n s e .

4 .6 5 1 ./—1 5 .1 0 0 .— D o ñ a  J u l i a  A s u n c ió n  A lv a re z  R o d r íg u e z ^

O v ie d o .  '

4  6 5 2 .— 1 5 .1 0 1 .—- D o ñ a  A g u s t i n a  O r d ó ñ e z  S i e r r a ,  L e ó n .

4 .6 5 3 .— 1 5 .1 0 2 .— D o ñ a  M a r í a  T í o  T o r r e s ,  A l ic a n te .

> 4 .6 5 4 .—  7 5 .1 0 3 .— D o ñ a  M a r í a  clel S o c o r r o  L l a m a z a r e s  V a ld b -  

s o g o ,  L e ó n .

4 .6 5 5 .— 1 5 .1 0 4 .— D o ñ a  T e o d o r a  T o v a r  T o v a r ,  B a r c e lo n a .  

4 -6 5 6 .— 1 5 .1 0 5 .— D o ñ a  J o s e f a  M o n s e r r a t  R e r e n g u e r ,  T á r r a *  

g o n a .  1

jL .657.— 1 5 .1 0 6 .— D o ñ a  I n o c e n c i a  M a e s t r o  D ie z ,  B u r g o s .

4 .6 5 8 .— 1 5 .1 0 7 .— D o ñ a  J u l i a n a  R u p ó r e z  R o m e r o ,  S o r i a . ^

4 .6 5 9 .— 1 5 .1 0 8 .— D o ñ a  P r u d e n c i a  G il R u p e r .e z ,  S o r i a .

4 .6 6 0 .— 1 5 .1 0 9 .— D o ñ a  C r e s c e n c i a  G a r c í a  M a r t ín ,  A la v a .

4 .6 6 1 .— 1 5 .n i . — D o ñ a  P ie d a d  S a lo m é  F u e r t e s  M e lc ó n ,  L e ó n *

4 .6 6 2 .— 1 5 .1 1 2 .— D o ñ a  R e m e d io s  C a s a n o v a s  P o c h ,  B a r c e l o n a .

4 .6 6 3 .— 15 .1 1 3 -— D o ñ a  C a r m e n  R o ig  B a d c l l ,  B a r c e lo n a ,

4 .6 6 4 .— 1 5 .1 1 4 .— D o ñ a  R a m o n a  S á e z  O r t i z ,  B u r g o s .
4 .6 6 5 .— 1 5 .1 1 5 .— D o ñ a  S a t u r n i n a  A r b e lo a  L a r r a y a ,  N a v a r r a . ,

4 .6 6 6 .— 1 5 .1 1 6 .— D o ñ a  J o s e f a  C r i s t i n a  B u r g u i l lo  G a l ic ia ,  A v ila ^
4 .6 6 7 .— 1 5 .1 1 7 .— D o ñ a  S i r a .  G o n z á le z  C id ,  O r e n s e .

4 .6 6 8 .— 1 5 .j 18 .— D o ñ a  J u l i a  A lo n s o  R e v u e l t a ,  F a l e n c i a .

4 .6 6 9 .— 1 5 .1 1 9 — D o ñ a  I r e n e  M o n e v a  C a lv o ,  Z a r a g o z a .
4 .6 7 0 .— 1 5 ,1 2 0 .— D o ñ a  T e r e s a  C o d é s  D o m e n e c h ,  T a r r a g o n a .

4 .6 7 1 .— 1 5 .1 2 1 .—  D o ñ a  J o a q u i n a .  G a r c í a  d e  l a  F u e n t e ,  F a l e n c i a ,
4 .6 7 2 .— 1 5 .1 2 2 .—  D o ñ a  M .a V e n e r a n d a  G r e l a  E c h e v a r r í a ,  L a

C o r u ñ a .  ^  .

4 .6 7 3 ."— 15.* 12 6 .— D o ñ a  E l e n a  B el R o m e r o , - C a s t e l l ó n .  , 

, 4 .6 7 4 . - 1 ^ .1 2 7 . — D o ñ a  J o s e f a  L á z a r o  L ó p e z , S o r ia .

4 .6 7 5 .— 1 5 .1 2 8 .— D o ñ a 'S a l u s ^ i a n a  L .  D o m ín g u e z  H e r r a d o r *  

A v ila .
4 .6 7 6 ;— 1 5 .1 2 9 .— D o ñ a  A n g e le s  L u c ía  G o n z a lo  G o n z á le z ,  S a n *  

ta n d e r .

4 .6 7 7 .— 1 5 .1 3 0 .— D o ñ a  L e o n o r  G a r c í a  Lu-qUÍA, N a v a r ra .-

4 .6 7 8 .-^ 1 5 .1 3 1 .— D o ñ a  D e s id é r ia  S á n c h e z ;  P r i e t o ,  G u a d a l a j a r a *
4 .6 7 9 .— 1 5 .1 3 2 .— D o ñ a  M a r í a  J o s e f a  R u b io  L ó p e z , B a d a jo z .

4 .6 8 0 .— 1 5 .1 3 3 .— D o ñ a  J o s e f a  S o l ís  J im é n e z ,  C á c e r e s .
4 .6 8 1 .— 1 5 .1 3 5 .— D o ñ a  F e l i c id a d  C a s t e jó n  D e n c h e ,  O v ie d o »

4 .6 8 2 .— 1 5 .1 3 7 .— D o ñ a .D o r o t e a  C a lv o  H e r n á n d e z ,  S o r ia .

4 .6 8 3 .— 1 5 .1 3 9 .— D o ñ a ' F r a n c i s c a  C a lv o  C ía  v e r ,  H u e s c a .

4 .6 8 4 .— 1 5 .1 4 0 .— D o ñ a  I n é s  -M á r im ó n  B o le d a ,  B a r c e lo n a .

4 .6 8 5 .— 1 5 .1 4 1 .— D o ñ a  F e l i s a  M ín g u e z  J im é n e z ,  A v i la .

4 .6 8 6 .— 1 5 .1 4 3 .— D o ñ a  A n g e la  S a iz  G o n z á le z ,  L a s  P a lm a s , .  

4 :6 8 7 .— 1 5 ,1 4 4 .— D o ñ a  M a r ía  d e  lo s  D o lo r e s  D ié g u e z  B e r n á r -

' d e z , P o n te v e d r a .  -

4 .6 8 8 .— 1 5 .1 4 5 .— D o ñ a  T o m a s a  G a l i a n a  G a l i a n a ,  A l ic a n te .  

4 -6 8 9 .— 1 5 .1 4 6 .— D o ñ a  J u a n a  L ó p e z  E x p ó s i to ,  B a d a jo z .
4 .6 9 0 .— 1 5 .1 4 7 .— D o ñ a  M arí%  d e l C a r m e n  A lg u a c i l  B u r b u é s ,  G i 

rón a.
4 .6 9 1 .^ - 1 5 .1 4 9 .— D o ñ a  J o s e f in a  S a n z  M ig u e l ,  C a s t e l l ó p .  >

4 .6 9 2 .— 1 5 .1 5 0 .— D o ñ a  L u i s a  A g u e d a  M e n é n d e z ,  G u a d a l a j a r a *

4 .6 9 3 .- ^ 1 5 .1 5 1 .— D o ñ a  M a r ía  S a m a  n ie g o  A ra ic o ,  G u ip ú z c o a !

4 .6 9 4 .— 1 5 .1 5 2 .— D o ñ a  F i l o m e n a  G o n z á le z  V iñ u e la ,  Z a m o r a . ;

4 .6 9 5 .— 1 5 .1 5 3 .— D o ñ a  A n g u s t i a s  Alba G o n z á le z ,  J a é n .

4 .6 9 6 .— 1 5 .1 5 4 .— D o ñ a  J u l i a  T u b e i r o  R u a n o ,  P o n te v e d r a .
4 .6 9 7 .— 1 5 .1 5 5 .— D o ñ a  R e m e d io s  D í a z  D ía z ,  C á c e r é s ;

4 .6 9 8 .— 1 5 .1 5 6 .— D o ñ a  P a t r o c i n i o  B la n c o  P o r t e r o ,  C u e n c a .;



1426 27 agosto 1945  B. O. del E.—Núm. 239
4 .69 9.- 15 .157 .— Doña Inés Anguera Sanz, Tarragona.
¿.700.— 15.158.— Doña Matilde Prats Nadal, Alicante.. >

— j 5.159.—Doña María Concepción Camacho Muñoz, 
Santa Cruz de Tenerife.

4.702.— 15.160.—Doña Rosa Jaramillo Rodríguez, Avila.
4.703.— 15 .16 1 .—Doña Mercedes Ruiz Parada, Almería.
4.704.— 15.162.—Doña María Olacchea Eraso, Navarra.
4.705.— 15.163.— Doña Manuela Teresa León García, Madrid/
4.706.— 15.164.— Doña Josefa Sainz Arcé, Burdos.
4.707.— 15.165.— Doña Muría Magdalena Mestre Pujol, León. 

*4.-708.— 15.166.— Doña Caridad Carpintero Rodríguez^ Orense.
4.709.— 15.167.— Doña Clara Emilia Navarro González, Al

bacete. . y / -

v 4.710.— 15.168.— Doña María dei Pilar García Martín, Burgos. 
4.7.11.— 15 16 9 .— Doña Felipa Gutiérrez Gutiérrez, León/ .
4.712.— 15 .17 1 .— Doña María Castel Capdevdla, Huesca.
4.7^4.— 15.172.— Doña Judith Muñoz Aráns, Huesca.
4-714.— 15.173.— Doña Julia Bravo Martínez, AJl>acete.~
4.715.— 15.174.— Doña Benedicta González Martin, Salamanca. 
¿.7*16.— 15.176.— Doña María de la Concepción AdelJ Royo,

Castellón. *

4.717.— 15.177.—£>afia María Josefa Ferreiro Carballicjd, Lugo.
4.718. — 15.178.:—Doñá Josefa Sanáu Marín, Logroño.
4.719.— 15.1.79.— Doña Jncoba Cantalapicdra Cam ón, Valla.

. dolid.

4.720.— *5.180.— Doña^Guatjalúpe Polvorosa Fraile, Falencia.
4.721.— 15.181 .-/-Doña Aurelia Sangenís Folcli, .Barpe.ura.
4.722.— 15.182.— Doña María Grecia Guerrero Auñón, Quada-

lajara. %

4.723.— 15.183.— pona Gregoria Estrada Torre. Santander.
4.724.— 15.184.— Doña Jesusa  'Diez Diez, Oviedo’.
4.725.— 15.185.— Doña Rogelia Botas Alonso, León.
4.726.— 15.186.— Doña Agueda López Fernández, Burgo-;.

• 4.727.— 15.187.— Doña Salustiana Gutiérrez Otor*o, 'Zamora.
4.728.— 15*188.— Doña María de los Dolores ,Verdti Nicoláu,

Alicante.

4.729.— 15.189.— Doña Trinidad Blanco Merino, León.
¿ 7 3 0 .— 15 . 19&.— Doña Felisa Lerifia Esteban, Burgos. .
4 .7 3 1 .— 1 5 . 1 9 1 .— Doña Lucía M a r ía  Eugenia Pérez O f*ga,

\  J a é n .  . .  ;
4.732.— 15.192.— Doña Aurina Aivarez García, Oviedo..
4-733 : ^ 5*I93’V~ ^ 0” a Vicenta Roca Salas, Tarragona.
4.734.— J5.194.— Doña Fernanda Jacoba García, Salamanca.
4.735.»—15.196.— Doña Virtudes'‘González Noriega, León. 

■4.736.— 15 . i9jr*— Doña. Josefa Castilla- Miguel, Santander,
d.737.— 15.198.—>Doña María de» los Dolores Puig Puíg, Va

lencia.

4.745.— 15.199.— Doña Irene Ferreruela Tello, Teruel.
4^49.— 1 5.20°.— Doña* Soledad López Moreno, Zaragoza.
4.740.— 15.201.— Doña Venancja M an u el  ¡Infante Liso, Z a

ragoza.
' * 1 ' ’

4.741.— 15.202.— Doña María Natividad Domínguez Fuente,\
Burgos. .* N

**¿1.742.— 15.203.—Doña Rosario^Clausell García,' Santander.
4.743.— 15.205.— Doña Bernarda Diez-García Rivas, León.,‘ i
4.744.— 15.206.—Dona Teresa Zamora Gómez, Pontevedra. 

*4.745.— 15.207.—V)oña Léandra Canseco Iglesias, Lvigo.
4.746.— 15.209.— Doña Bárbara * Bonifacja Martín Chaparro,

A v i la .
.4747.— 1 5 . 2 io.— Doña María Jesús  Gallego Martín: Pérez, Ba-  

■ v joz. . v . ■ ' ' ' •

, 4.748.— 15*211.— Doña Tnés López Angulo, Cuenca.
4.749.— 15.2 12 .— Doña Luisa Candiñanos Fernández, Burgos.

-í
/  • 9

4 .7 5 0 . - 1 5 . 2 1 4 .— Doña María del Carmen Aivarez Pérez, G ra
nada. *

4 .7 5 1 .— 15 .2 15 .— Doña Jo se fa  Martínez Rodríguez, G ranada. 
'4.752.— 15 .2 17 .— Doña Dolores* Morláns Ptáols, Barcelona. 
4,753;— 15 .2 18 — Doña P r u d e m ^  Pérez Rodríguez, Burgos.
4.754.— 15.219 .— Doña Julita imdón Sanz, Huesca.
4.755.— 15.222.— Doña Rita Ibáñez Loras, Zaragoza.
4.756.— 15.223.— Doña Joaquina Martínez Ondea, Alicante.
4.757.— 15.224.— Doña María de la Concepción Lnra Santiago,

Avila
t '

4.758.— 1 ¡5,226.— Doña María de dos Angeles López Zorrilla, ’
Burgos. ’ , |

4.759.— 15.227— Doña Ro^á Sorribas Franco, Huesca.
4.760.— 15.228.— Doña Herminia García España, L°groño.
4 .761.— 15.229.— Doña’ Josefina Vicente Vicente, Valencia.
4.762.— 15.230.— Doña izaría de la Concepción Osuna Antas,.

• ' Castellón,

4.763.— i5.;>3i.-*-Doñfl María Natividad* .^ r in o  Argües#* Pa- 
' , lencia.

4.764.— 15.232,— Doña Ana Martínez Zafra, Jaén.
4.765.— 15-233.— Doña Nicasia Sanz Andueza, Navarra.
¿.766.— 15.234.— Doña Maríií de los Dolores Bajo Tío, Cáceres. 
¿.767.— 15-235.— Doña Bertjgna Suárez González, Oviedo. 
*1.768— 15,236.— Doña Encarnación Gutiérrez Lucio, Santander,
4.769.— 15-237.— Doña María G abarré  Alastrué, Huesca. ,
4.770.— 15.238.— Doña Pitra Dégano NavarTo, Avila.

*4.771.— 15.239.— Doña Elia Araceli González Sánchez* Albacete. 
4.772.— 15.240.— Doña Manuela García  Sáqcbe¿, BtúlajfU. 
4 -773-— L v 241.— Doña-Con-suelo Iñiguéz L uí>ío . . Santander^ 
4.774— 15.242.— Doña Felisa Carreja" Morán, Leóiy
4.775.— 15.243.— Doña Ladislá  Nieves J iménez Pulido, To- 
. ledo.
4.776.— 15.244.— Doña Francisca Ortega .Camaya, Almería. 
4-777;—9 5 2 4 $ .— Doña Sebastiana Mo*o *-Belza,- Zaragoza.
4.778.— 15,246.— Doña Ana Núñez de la Rosa, Badajoz.
4.779.— 15,247,— Doña Primitiva García  García, Pálencia .
4.7S0.— 15.249.— Doña Carmen Colomoi: Pradels ;  L a s  Palmas.. 
4 .781.— 15.250.— Doña Lucía fnara ja  G u tié^ ez ,  Valladolid. •

"4.782.— 15 .2 5 1 ,— Doña María Serrano Serrano/ Castellón. 
4 .783.-^15 .252 .— Doña Guadalupe Rodríguez -"Casado.,"" Sa íar .

j u a n e a , ' :  ' *

^.784.— 15.253.— Doña M an a  González Klártíncz, Falencia. 
4-7^5-— 15 - ^ 5 5 - ^ P o ñ a  M argar ita  RiVero Prieto, Sa lam anca .
4.786.— 15.557.'— Doña Anunciación Cueva Sadórnil* -Burgos.
4.787.— 15.258.— Doña; Teotista  .Gago T eresa , León. (
4.788.— 15.259.— Doña María R ecuerda Jiménez, ' M álaga, •
4.780.— 15 ,26 1 .— Doña Marra Fernández F'ernáadez, Oviedo.
4.790.— 15.26^.— Doña M a r ía /R o m á n  Zorita, F a le n c ia .^
4.791.— 15.265.— Doña María Alvnrez Méndez, Ciudad Real.
4.792.— 15.266.— Doña Ireffe García Gdnzñlez, León.
4.703.-^-15*267.-vD o ñ a  Expiración Romero Esté vez, Granada. 

^4.794.— 15.^68.— Doña Feliciana G arc ía-Fernándoz, Zaragoza..
■ 4.795.— 15.269;— Doñh Concepción G a r c í a  d e ! .  Castillo,

’ • . Huelva. >

4.796.— 15.270.— Doña Em ilia  de Flores  Sagrar io ,  Málaga. 
4 -797-— — Doña  P etra ,K laría  Concepción Martín Osorio,

, ■' 'Murcia. /  ^
4.798.— 15.272.— Doña Felicita^ Izquierdo Bores, T o le d o . ,
4.799.— 15.273.^-D oña María Engracia  Abad Salcedo, Huesca.

.4 .8 0 0 ^ 1 5 .2 7 4 .— Doña Elffdia Maffjnez Diez, -Logroño.
4 .801.-yi5 .27 '5.— Doña Concepción Rey Escribá, Barcelona,
4.802.— 15.276.— Doña Josefa  P ía  Satmfé Trepat, Léricfa.
4.803.— 15.^77.— Doña [d se ín lG arc ía  P e r re ro ^ L eó n . ’
4.804.— 15.278.— Doña Modesta Patricia  G a r c í a  Fernández,

' León, *  ■- ' «
[ 4.805.— 15.279.— Doña Teresa Surroca Capuz, Barcelona.
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4.806.--15.280.—Doña Elvira Fernández Maciá, Lugo.
4.807.-—15.281.—Doña Joseía Molinos Moró, Barcelona.
4.S08.—15.28L—Doña Solía Medran agrieto, Santander.
4.809.—15.2«S5. — Doña Vicenta Caballero Lacarta, Zaragoza. ^

; 4.S10.—15.285.—Doña Silveria Martín Martín, 'Lugo.
4.811.—15.286.—Doña María Adellac Gasea, Zaragoza.
4.812.—15-.2S7. —Doña Eüstaquia Donis González,- Santander.
4.813.*—15.288.—Doña Casilda Send6n Cardana, La Coruña. 
^814.—15.280.—Doña María Encarnación G a r e l a  Vázquez,

Orense.
4.815.—15.200*—Doña Dominga Gil Galindo, Segovia.
4.8j6.—15.2()i'.—Popa Lucía (C (iarcós Calvo,' Huesca.
*4 817.—15.202.—Doña Adelaida Jovó, Palomós. Lérida.
4 818.—15.403.—Doña Marrela Martín Navarra, Alicante.
4.8^.—15.205.—Doña*M.a Mercedes^Soriuno Palqmo, Castellón
4.820.—-15.206.—Doña Concepción Sieteiglesias Aparicio, Oviedo
4.821.—. 15.297.—Doña Andrea Rodríguez Viñuela, León..- 
'4.832.—15.299.—I>ma María de ía Furnte López, León.
4.823.—15 400.—Doña M.a Milagros Nielo Miguélez, Válladelid
4.824.—í5.301.—DoiYn Piedad NoVaíles Gómez, Burgos.
4:825.1—15* 302.—Doña Aurora Latorre Uribe, Ciudad Real. 
4-826.—15.303.—Doña Clotilde Alonso Agüero, Navarra.
4 827.^, -.504:— Doña Natividad Martín -Banda, Badajoz.

», 4.828.—is.^oñ.Tr-Doña Martina Minguillón Candan, Teruel.
4 820.—15.307.—Dom ,̂ Cándida Su áre* Posada, Almería.
•4.830.—15.308.—Doña Catalina Andueza Girones, Navarra.
4.831.—15.300.—Doña Rufina Amatriain Primo, Vizcaya.
4.832.—15.310.—Doña Francisca Portplá Jaquet,* Lórida.
4.833.—15.311.—Doña Segunda San Juan Arranz, Valladojid. *
4.834.—15.312.—Doria Francisca 'Macias Blanco,*León.
4.835.—15.313.— Doña Leocraeia del Hoyo Amalar, Toledo.
4.836.—15.314.—Doña Donatila López. Conejo, Zamora.
4.837.—15.315.— Doña M.a Dolores Rabaneque Rabaneque, To

‘ ruel. ' ,
4.83 .̂—15.3i6.-|t-Doña Ramona García García, Zamora.
4.839,—15.317.^-Doña¡ Carmen A/Gómez La fuente?. Logroño.
4.840,—15.31*8.—pona CJümba M. Collados, Ramo, Teruel.
4.841,'—15.329.—Doña Manuela Î spirio Rodicio, Cádiz.
4.843.—15.3?i.—Doña Ceferina Castro Martínez, Santander.
4.843.—15.322.—-Doña Solía Redondo Clusa,1 Vizcaya. . N
4.844.—15.323.—Doña Angela Galar Ló.pez, Navarra.

- 4,845.—15.324.—Doña Josefa ’ Pálazón Banegas, Murcia? \
4.846.'—15.325.—Doña M.a del Cafmenv Galván Escribano, -San

ta Cruz de .Tenerife.
,4,847.-^15.326.—Doña Irene García Andrós, Guadalnjara.
^ .838.—15.327.;—Doña íM.a Gloria Calvo-Rubio F. Cendréra,\

1 • Las Palmas.
4.849;—1,5*328.—Doña Celina Cajen Siíviza,.- Alicante,
4.850.—15.329.—Doña Laura Alvarez Novas, Pontevedra.
4.851.—15:330.—-Doña .Rosalía Agua'dó So1ers Gerona. '
4.852.—15,332.—Doña Juba Rivera Sánchez, enceres,

* 4,853.—15.333.—poña-Eulalia Vicente Cervera,' Valencia.
4.̂ 54.,— 15,334.—Doña Carmen -'Córdoba López, Murcia.
4*̂ 55*—,5*335*“ Doña Julia Lorenzana Redondo, León.
4*856.,—15.336.—Doña Florencia Luis Garande, Murcia.

. 4,857.—15.337.—Dona Margarita Soto Pombar, . Orense.
' 4.858.—15.339.—Doña Germelina Martínez Antón,’ Zamora.

4 #$().—15.340.—Dopa Genoveva Calleja García, Burgos. .
4.860.—15.342.—DcñavM." Nieves Caballero García, Falencia.'
4.861.—15.343.—Doña Gregorio''Segura Sácnz, Logroño.
4.862.—15.^4—Doña Glciria Garitas Gracia, Casfollón.
4.863._]5V345.—Doña Fe]iridad,González Solores, Logroñ )̂.

• 4.864. —15,346.-^1)06 -̂ M.w Dolores Martínez- B’eva, Soria.
\ 4.865.—15.347.—Doña Salomó. Prado Escanciano, Oviedo. ' 

4:866.—15.348.—Doña Fermina jLangacón Jotneas, Rugo. ’ 
4.867.—1 .̂349,—Doña Camila Fernández Sanmamed Vidal, La 

Cor uña.

7868.—15.350.—Doña Isabel Vicioso Ruiz, Navarra.
3.869.—15.351.—D» ña Sofía Tejedor Peña, Salamanca.
4.870.—*5.352.—Doña M.a Rosario Rodrigo Poza, Zaragoza.
4.871.—15.353.—Doña Esperanza Fuente Calzado, Pontevedra.
4.872.—15.354.—Doña Concepción Isern Carré, Gerona.
4-873.—*5*355*—Doña M.a Purificación Fabregat Arhó, Caste

llón/
4.874.-15.3^.—Dqña Aurelia Aragonés Foz, Teruel.
4.875.—15*357*—Doña Carolina Lorenzo San Román, Burgos.
4.876.—15.358.—Doña Gloria Villar Lande*ira, La Coruña.
4.877.-15.359.—Doña Presentación Lucio Pérez, Burgos.
4.878Í—15.360.—Doña M.a dcM Carmen Novoa Pérez, Orense.
4.879.—15.361.—Doña Anastasia Núñez González, Burgos.
4.880.—15.362.—Dona Josefa Prieto Carro; Zaragoza,
4.881.—15.363.—Doña Amparo Taro Tellechea, Navarra.
4.882.—15.364.'—Doña. Felisa Conejero Sánchez, Cácores.
4.883.—ri5.365.—Doña María del Carmen Feijoo Martínez- 

* 5 ' • Monje, Cádiz.
4.884.—15.366.—Doña Dolores Calvo Castenou, ZarágozaA
4.885.—15.367.—Doña Pilar Redaño ligarte, Logroño.
4.88(1.—15.370.—Doña Pilar Otiva Péñá? Murcia.
4.887.—15.371.—I)oña*Jóseía Diez Pérez, Loón.
4.888.—15.372.—Doña María Felisa Albalá Martín, Gáceres!
4.889.—15.375.—Doña María Mercedes' Rodríguez Herraiz*

Burgos. " *.
4.890.—15.377.—Doña Pilai Soria 1 Jurtado,*Soria.
4.891.—15.378.—Doüa Genoveva Sim.ó'Meliá, Castellón.
4.892.— %.379.— Doña I^bdonlda Gómez-López, Santander*
4.893.—15.38 .̂—Doña Clotilde* Blanco Casanova, Jaén.
4.S()4-—15.381.—Doña María Cerdaña Torres, Lérida.
4 ^95. —15*382.—Doña^Jaroba Zalba Mendivil, Navarra.
4.896.—15*383.—Doña Amparo Pérez Alejaldre,- Sevilla.
4.897.—15.385.—Doña María Oto Gateu, Barcelona.
4.8(j8.—15.386.—Doña María Olvido Serranq del Campo, To*

ledo.
4.899.—15.387.—Doña /Librarla Lago Leal, Almería.
4.900.—15.388.—Doña Adela' Rodríguez. Caso, Oviedo. ^
4.901.—15*389.—Doña María Guadalupe* Rodríguez Medina,

LeAn. ' '
4.902.—15.390.—Doña Antonia Sánchez Sánchez, Málaga.
4.903.—15.391.—Doña María Rosa Gil Blanes, Las I’almas,
4.904.—15̂ 392.—Doña Inés Moya Fuentes, Murcia.
4;905.—15.393.—Doña Antonina Casado Marcos,* León.
4.906.—15.394.2-Doña María J'oséía González González, Lugo.
4.907.—15.395..—Doña xVlarfir de Setefilla Donmarco, Toledo.
4.908.—05.396.—Doña Felisa Gómez Peláyo, Falencia.
4.1)09.—15.397.—Doña Manuela Cabezas Carro, León. '
4.910.—15.398.—Doña Mana'Paz JiríiénezpNúñez, Â ’ila. 
•4.911;—15.399.—Doña Adelaida Férnándéz García, Oviedo.
4.912.—15.401.—Doña Froilana Crespo Rey, León.*
4.913.—15.403..—Doña Re.medios Ortega Sánchez, Álméría.
3.914.—15.404.—Doña Amafia Cuevas, Vitorero,. Valencia.. 
4.915:—15.405.-1)0113 Cayetana Carmen García Esteban, Se-

• gbvia. ^  ■
4.916.—15.406.—Doña María Consuelo Vázquez Morán, Lugo,
4.917.—15.408.— Doña Elena xMillán Mayoral, Guadalajara.
4.918.»—15409.—Doña María Guadalupe López Blanco, Burgos,
4.919.—15.410.—Doña Dolores Hurguete Balué, Lérida:
4.920.—15.411.—Doña María benigna Vázquez Sola, La Co* 

l * ’ ruña. -
4.921 .—15.412.—Dofjá Terc*sa Seró Navas, ^urgosC >
4.92 .̂—15.414-—i)oña l ’eresa Lacueva Gresa, Huesoa.
4.923.—15.4 iñ.^Doña Saturnina Fuentes- Garijo, Zamora,
4.924.—15.417.—Doña) Paulina t.ófpez Menéndez^Ovtédo. *
4.925.—15.4iS.—Doña Dolores Tudela" Campoy, Murcia.

'(C*nt,inuará,)
v *
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MINISTERIO DE 
OBRAS PUBLICAS

O RD EN  de 19 de agosto de 1945 por la  
que se dispone que la División Ins
pectora de la R ed Nacional de los F e
rrocarriles Españoles pueda autorizar 
transferencias de propiedad de los va
g ones particulares, elevando a resolu-
ción de la Dirección General de Ferro-
caniles, Tranvías y Transportes por  
Carretera, los casos en que existan ra
zones que se opongan a ellas.

limo. Sr. : El apartado sexto de la Or
den de 21 de enero de 1943 (B O LE T IN  

O F I C I A L  D E L  ESTAD O  del 30), vincu
la en Ja Direccióo General de Ferroca
rriles, Tranvías y Transportes por C a
rretera, la concesión de autorizaciones 
para transferir los vagones de ancho /ior- 
inail de propiedad particular, y así ha 
venido efectuándose, previo informe de 
la División Inspectora, de la. Red Nació- 
Tial de los Ferrocarriles Españoles, sin { 
que en las. numerosas transferencias tra
mitadas se haya observado incidente ni 
círcuns hncia especial que aconseje man

tener separada esta facultad resolutiva | 
de otras de iguail o mayor importancia y 
trascendencia delegadas en Iq referida Di
visión pór virtud de la Orden de 6 de. 
septiembre de mil novecientos cuarenta 
y cuatro (B O LET IN  O F IC IA L  D E L
E ST A C O  de 17 de septiembre).

En su consecuencia, este Ministerio 
■‘ iene a bien disponer que la División 
Inspectora*de la Red Nacional- de los 
Ferrocarriles Españoles pueda autorizar 
directamente tías transferencias de' pro
piedad de los vagones particulares en to
dos los casos en qué no encuentre incon
veniente en acceder a las peticiones de 
ios interesados, previo, informe favorable^ . 
de :a mencionada Red Nacional ‘ele- : 
vando las peticiones a resolución de la j 
Dirección General de Ferrocarriles, Tran- i 
v'as v Transportes por Carretera en los | 
casos en que la Red Nacional o la pro
pia División encuentren razones que se 
opongan a la transferencia solicitad?.

Dios guarde a V. I. muchos a'ño$. 
Madrid, 19 de agosto de 1945.

F .-L A D R E D A

limo. Sr. Director general] de Ferrocarri
les, Tranvías y Transportes por Carre
tera. !-

ADMINISTRACION  
CENTRAL

M i n i s t e r i o
D E LA  GOBERNACION

Dirección General de Correos y 
Telecomunicación 

(Correos.—Sección cuarta (Red Postal). 
Negociado de Centros y Enlaces)

Anunciando subasta para la conducción 
del correo en carruaje de tracción de  
sangre entre las oficinas del Ramo de 
Baza y  su estación férrea.

Debiendo procederse a la celebración 
’de subasta, para contratar la .conducción 
del correo en carruaje de tracción de san
are entre las oficinas del Ramo de Baza 
y  su estación férrea, en el tipo de cua
tro mil setecientas cincuenta pesetas anua
les y con arreglo a las demás condicio
nes dd pliegó correspondiente; se ad- 

' vierte al público que el referido pliego ®ei 
hallará de manifiesto en la Administra- 

.ción principal de Granada y Estafeta de 
Baza hasta el día 22 de septiembre pró- 
xi 1110, y que la apertura de pMegos ten- 
drá lugar el día 27 del mismo *nes,^ a 
las Once horas, en la Administración prin- ; 
cipaf de Granada. ‘

Madrid, 20 de agosto de 1945.—El D i
rector general, L . Rodríguez. '

Modelo de proposición

Don F . de T ., natural de ?....., vecino 
de ........  se obliga a desempeñar la con
ducción diaria del c®rreo de ........   a  y

viceversa, por el precio de (en le
tra) pesetas ........' (en letra) céntimos, con
arreglo a las condiciones del pliego apro
bado por el Gobierno. Y para seguridad 
d^ esta proposición, acompaño a ella, por 
separado, la carta de pago que acredita
haber depositado en .......  la fianza de
950 peseras. , ' '

(Fecha y firma dé! interesado.)

1.400-A.- C. ,
*  • -

Anunciando subasta urgente para la con
ducción del correo en automóvil entre 
las oficinas del Ramo de Lojá y sus 
estaciones férreas. ' ' '

, Debiendo procederse a  la celebración 
de subasta urgente,- paéa contratar la' 
cqhducción del correo en automóvil entre 
las oficinas dé! Ramo le Loja y  sus es
taciones férreas, en el tipo de seis mil 
quinientas pesetas anuales y con arreglo 
a las demás- condiciones del pliego co
rrespondiente; se advierte al público que 
el referido pliego se Rallará de manifiesto 
en* la Administración principal dé G ra
nada y Estafeta de ,Loja hasta el día 
10 'de Septiembre y .que la apertura de 
pliegos tendrá lugar el día 15 dd mis
mo ■ mes, a das, oncé horas, en la Admi
nistración principal de Granada/

Madrid, 20 deVgostó de 1945.-TEI D i
rector general, L . Rodríguez.

Modeló de proposición
Don F. de T ., natural de ....... vecino

de ....... se ¡obliga a desempeñar la con
ducción diaria del correo de ...... a  y
viceversa, por el precio jd é ....... (en le
tra) pesetas   (eh Tetra) céntimos, cbn
arreglo a las condiciones del pliego apro

bado por el Gobierno, y  para seguridad 
de esta proposición, acompaño a ella, por 
separadó, la carta de pago que acredita
haber depositado en   la fianza de
1.300 pesetas.

(Fecha y firma del interesado.) 

T.401-A. C. - •

Anunciando subasta urgente pccra la con• 
ducción del correo en automóvil entre 
las oficinas de}. Ramo de Villagarcía y 
la estación férrea de Carril•
Debiendo procederse a la celebración 

de subasta urgente,, para contratar la con
ducción del correo en automóvil entre las 
oficinas del Ramo de Villagarcía y la 
estación férrea 'd e  C arril, en el. tipo de 
nueve mil pesetas anuales, y con arreglo 
a 1 las demás condiciones del pfiego co
rrespondiente, se advierte al público que. 
e/referido pliego se hallará de manifies
to en la Administración principalNde Pon
tevedra y estafeta cié Villagarcía hasta 
el día m de septiembre próximo, y que 
la apertura de pliegos tendrá lugar / el 
día 17 del mismo mes, a das onde horas, 
en J a  Administración prihcipal de Pon-: ■ 
i evecfra.

Madrid, 20 de.agosto de 1945.—El D i
rector general, L. Rodríguez. ,

’ Modelo de proposición

Don F. de T ., natural de •........  vecino
de ....... . se*obliga a Adesempeñar la con-

. ducción diaria, del correo de .......  a  y
viceversa, por el precio de .......  (en le
tra) pesetas ....... (en letra) céntimos, con
arreglo a las condiciones del pliego apro-. 
bado pot el Gobierno. Y  para seguridad 
de esta proposición,'acompaño a ella, por 
separado, ¡a carta dé pago que acredita
haber ’ depositado en   la fianza ’ de
1.800 pesetas. ^

(Fecha y firma desinteresado.) ’ 
1.403-A.' C. ' I*'’ '

" " - - i ■■■■■-.....

Anunciando subasta turgente para la con- 
ducejón del correo en automóvil entre 
las oficinas del Ramo de Cuenca y su 
estación férrea.
Debiendo procederse a la celebración 

de subasta urgente, para contratar la 
conducción del correo, en automóvil 'en
tre ías oficinas de! Ramo de Cuenca y 
su estación férrea e n . el tipo de catorce 
mil pesetas anuales v con arregla a las 
demás condiciones del pliego correspcn-” 
diente,. se advierte al público que el re
ferido pliego se hallará de manifiesto en • 
la Administración principa1! de Correos, 
dé Cuenca hasta el día 10 de septiembre 
próximo y que la apertiira de pficgf)s ten
drá lugar el día 15 del mismo .mes, a 
las once horas* en la Administración 
principal de Cuenca. ’

Madrid^ 20 de agosto de 1945.—El D i
rector general, L . Rodríguez.

Modelo de proposición
Don F. de T ., natural de   , vecino

dé ...... ,, se obliga á desempeñar la con
ducción diaria del correo de .......  a ...... y
viceversa, pór el precio de ...... (en le-,
tra) pesetas .......  (en ¿letra) céntimos, con

I arreglo a. las 'condiciones del pliego apro- 
I bado por el Gobierno. Y  para, seguridad
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de esta proposición, acompaño a ella, por 
separado, la carta de pago que acredita
haber depositado en .......  la .-fianza de
2.8oo pesetas.

, ’ (Fecha y firma del interesado.)
1.402-A. C. 

A n u n cia n d o  su b a sta  u rg en te  p a ra  l a   

c o n d u c c i ó n  del correo  en  caballería en tre  
las o ficinas del Ramo  de C añizares y 
B ete ta .

Debiendo procederse a la celebración  ̂
de .subasta urgente', para contratar ,1a  ' 
conducción del correo en caballería, entre 
las oficinas del Ramo, de' Cañizares y 

> Beteta en el tipo de c h i c o  mil pesetas 
anuales, y gon arreglo a las. demás con
diciones cleU pliego correspondiente, se'ad
vierte al público que el deferido pliego 
se hallará de manifiesto en la Adminis
tración principal de - Correos de Cuenca 
hastía el día 13 de septiembre próximo, y

• <jue la apertura de pliegos tendrá lugar
• el día 17 del mismo mes, a las once ho

ras, en * la Administración principal, de
• Cuenca. , 

Madrid, 20 de agosto de 1945.—-El Di- 
réctor general,- L. Rodríguez, 
c \

 M od elo  de p roposición

Don F Mde T ., natural de ....... veci
no  ̂d e  se obliga, a , desempeñar, la
conducción diaria del conreo de  a
...... v viceversa, por el precio de ...... (en
letra) pesetas ......... (en letra) céntimos,

,con arreglo a* las condiciones del pliego 
aprobado por el Gobierno. Y  para segu
ridad ídé' esta proposición acompaño a 

reíla, por sepáradq, (a carta de pago, que 
acredita haber'depositado en ...... Ja fian
za de- 1.000 pesetas. • ...

(Fecha y.‘firma del interesado.) 
i ;404~A. C.
. 

Anunciando subasta d e  contrata para la
conducción del correo, en automóvil,
entre las oficinas del Ramo de Ceuta

y  J a d ú . , 
*

Debiendo. prócederse a la celebración 
de subasta, para contratar la conducción ‘ 
del correo, en automóvil', éntre las ofi
cinas del. Ramo de Ceuta ’ y jadu, en eú  

- tipo dé ocho mil-pesetas anuales y con 
arreglo a las deipás condiciones del plie
go correspondiente, "se ajd,vierte al públi
co que el referido pliego se - hallará de 
manifiesto, en la Administración Princi-. 
pal/de^ Céuta y Estafeta de Jadú hasta 
el día :2o d e , septiembre próxim a y que 
la apertura de pliegos tendrá lugar -el 
día £5 deí mismo mes, a las once horas, 
en lá Administración Principal de -Ceuta. '' 

Madrid, 22 de agosto de 1945;—É-l 'Di
rector general; L. Rodríguez. '

Modelo de proposición 

Don F. de T-, natural de ........ vecino*
de . . . . . .r se obliga á desempeñar la con
ducción diaria del correo* de ...... a
y viceversa, por él. precio d e - ( e n  le- 
trá) pesetas ...... (en letra) céntipios, ¿con

arreglo a  las condicionen de pliego apro
bado por el Gobierno. Y para seguridad . 
de esta proposición acompaño á ella, por , 
Separado, la carta de pago - que acredita 
haber depositado1 en ...... la fianza de
1.600 pesetas.

(Fecha y firma del interesado.).

i-ÍM -A. C, ,

Anunciando subasta, de contrata para la 
conducción del correo, en c a b a l l e r í a   
entre las oficinas del Ramo de estación 
de Cumbres Mayores y Cañaveral de 
León:

Debiendo procederse a la celebración 
de subasta, para contratar la conducción 
dél correo, en caballería, entré las ofi
cinas del Ramo <fe estación de Cumbres 
Mayores v Cañaveral de León, en el; tipo 
de i res mil . pesetas anuales y con arreglo 
a las demás condiciones del pliego co
rrespondiente, tse advierte al publicó que. 
el referido pliego se hallará de manifies
to en fa Administración Priincipal dé Co
rreos' de Huelva hasta el día ^4 de sep
tiembre próximo, y que la apertura de, 
pliegos tendrá lugar el .día 29 del misrho 
.mes, a las onre horas, en 'la  Administra
ción Principal de Huelva. , '

Madrid, 22 de: agosto de 1945.—El Oí- 
rector general, L. Rodríguez.

Modelo de proposición

Don F. de T ., natural de ...... .,• vecino
de ...../, se objiga a desempeñar la. con
ducción diariá del'correo de .......  a ......
y  ,viceversa, por el precio de-  (en le
tra) pesetas ...... (en letra) céntimos, con
arregló á las condiciones del pliego apro
bado por el'Gobierno. Y  para seguridad 
de esta proposición acompaño a ella, pór 
separado, la carta de pagpí qué acredita 
haber depositado • en • ...... 'la fianza- de
6oo\pesetas, ^

• (Fecha y firma del ' interesado.) . 
1.41 vA. C. 

M IN IS T E R IO  D E  H A C IE N D A  

Dirección General de la Deuda y 
Clases Pasivas

Anunciando la devolución de la fianza 
constituida por el Banco Popular de 
las Previsores del Porvenir para  
garantizar su gestión de Habilitado de 
Clases Pasivas. 

Habiendo solicitado el Banco Popular . 
de los Previsores del Porvenir1 la devo
lución dé la fianza que tiene constituida 
a -disposición de este Ceptro ;p^ra' garan
tizar su gestión de Habilitado dé Clases 
Masivas, por haber cesado en el vdesem- 
peño del mismo, .se l^ace público, por 

' medio del. presente anuncio, Tumpljendo; 
lo que. dispone el Real Decreto de 14 de i 
septiembre d eb í925, a fin de qué si al

aguno de los qüe fueron sus poderdantes 
tuviera que haceiNaflguna reclamación con-*" 
tra su gestión, sé /formule ante la Inter
vención de esta Dirección General, dentro 
del plazo dé tres méses, a contar .desdé 
el .siguiente día ál de la  publicación del 
presente, ^nuncio. - , ;

Madrid, 22 de junio de 1945.—El Di
rector general, por delegación especial 

'el Subdirector de Cla-es Pasivas,1 César 
Torres Ordax. .'

3.456-A. C.

Dirección General de Timbre 
y Monopolios

(L o te rías )

 Autorizando a don José María. de  
Porcioles, Presidente d e  Acción Católica 
de Balaguer (Lérida), para celebrar una 
rifa de utilidad pública en combinación 
con el sorteo de la Lotería Nacional 
del día 15 d el próximo m e s  d e  
d i c i e m b r e .

 
Por acuerdo <le este Centro^ directi

vo, íecha do hoy, se autoriza, á  don 
J OvS é M ar í a da P  o re i o le s Col o m e r, P r e- 

. sitíente de Acción Católied de Bala- 
gúer (Lérida)/ para celebrar una. rifa  
de utilidad, pública en combinación .co-n 

"el sor.teo.de la Lotería Nacional del día 
15 dél .próximo mes de diciembre y en 
la ,que habrán de adjudicarse cómo pre

huios, ón c a d a ‘ una de Has dos1 series 
que han de« em itirle, los siguientes: 
Úna m uía'de talla excepcional, valora
da en 15.000 pesetas,1 y ' un aparató re
ceptor de Radio, valorado en.2.00b pe- 

\ setas, para los poseedores dé las pa
peletas ruvqs números sean iguales á  
los de los qué pbtengdn los premios 
priipero y segundó,- respectivamente' 

(del menciphado' torteo de 15 de diciem
b re  .próxim o ; y .una máquina de coser, 
valorada en i;ooo* pesetas, .y  una bi
cicleta,- tasada en I600 pesetas, para 
los poseedores de las papeletas cuyos 
números séan iguales a los de los seis 
npmero-s que resulten agraciados con 
los premios de 3.000 pesetas en el in
dicado sorteo ; rifa que tiefíe por, obje
to allegar recursos á los* fines" de lá 
mencionada Institución y en la qué ha* 
brán de expedirse, dos series de 48.000' 
papeletas^ cada una de las cuales'"con- 
tendrá un número que venderán ai 
precio de dos pesetas, y quedando obli
gado el solicitante a  satisfacen a  la
Hacienda, antes* de poner en ejecución 
la rifa, él. impuesto del 4 por' 100 so
bre e) tofaF importe de las*, papeletas 
que se -£dbtan, festablecido . por el ar
tículo del ..D ecretó-Ley"de áo de 
abril 1875, & óel Timbre del E s
tado' en la forma y cuantía dispuestas 
en (el artículo 202 dé lá L ev  del T im 
bre del, Estado de 18 de abril de 1933 
y a so m eterlo s  procedimientos de la 

, rifa  .a  cuánto previenen las disposicio
nes vigentes. 

. L o  que* ŝ e anuncia pára conocimien
to d eL  público y dem ás /que corres- 

. pojid^t.

' Madrid, 18 de, agosto de 1945.—Él Oí- 
rector general, P, D i, Leo-poldó García 
Dufán. 
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MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y COMERCIO 

Dirección General de Industria
Resolución de expedientes de las entidades 

industriales que se citan.

Cumplidos los trámites reglam entarios 
en el expediente promovido por don Cres- 
cericiano Rom án C asillas, solicitando 
autorización para construir una línea de 
transporte de energía eléctrica en ,alta 
tensión que, teniendo su origen en la lí
nea ‘Martínez Zapardiel, a 175 metros 
de la carretera de Peñaranda de Braca- 
monte, tenga su término en un centro 
de ttrpnsformación que habrá de ser ins- 

» talado en el pueblo de Anevahilo (Avila), 
E sta  Dirección General, a propuesta de 

la  Sección correspondiente, ha resuelto : 
Autorizar a don Crescenciano Rom án 

C asillas para llevar ,p efecto la coinstruc
ción de la línea, de itinerario descrito, 
que permitirá un transporte de 10 K V A . 
de potencia por corriente alterna, trifá
sica a la tensión de 10.000 voltios» en un 
recorrido de 3 .2 17 *  metros y, asim ism o; 
para instalar en su término un tpmsfur- 

v mador reductor de la potencia indicada 
y relación de transformación* 10000/220- 
127 yoltjíos con arreglo a las condicio
nes generales fijadas en la norma undé
cim a de la Orden m inisterial de 12 de 
septiembre d* j 030 y a Jas  especiales si- 
guigntes : . 1 • _ . ' ' .

i . a E stas instalaciones serán term ina
das en el plazo de dos meses, contados 
a 'p a r t i r - d e  la fecha de publicación de; 
esta resolución en el B O L E T IN  O F I
C IA L  D E L  E S T A D O . * .

2 *  La Delegación d e . Industria de 
Avila comprobará si .en el detalle del

’ provento''.presentado por don Cre^ ce acia
no Rom án Casilla- s,e cumplen* las c o n 
diciones fijadas por Jos Reglam entos es
pecíales q u e ,rigen  el servicio de electri
cidad, efectuando, una vez instaladas las 

; líneas y. ..Cl transform ador,, las compro
baciones-', necesarias por lo queé afecta á 
la*s circunstancias expuestas y non rela
ció n -a  la seguridad pública en la forma, 
señalada en ja s  disposiciones vigentes. ;

3 .a’ -JIna. vez .terminadas -las instalacio
nes a. .que la presente autorización *e re
fiere \v con anterioridad q su-utilización, 
queda obligado el peticionar jo av solici
tar de W &  Dirección General la 'p resta
ción del' W m inistro de energí^, quien 
autorizará éste o lo aplazará; de acuerdo 
con ‘Tos disponibilidades del momento.

Madrid, 7 de julio de iq q p ^ -E l D irec
tor general, Antonio Roberf,

Sr. -Ingeniero Je fe  d e .la  D elegación1 de 
Industria de Avila. .

Cum plidos los trám ites reglam entarios 
e n .e l expediente promovido p o i.4on F*r-, 
mín Lópe¿ Sánchez, en solicitud de autp- 
torixáeión parayconstru ir una línea • de. 
transporte de energía eléctrica en alta, 
tensión .que,- teriie’ndo su origen en la s j 
proxim idades de la caseta propiedad^ de 
1^ em presa Hidroeléctrica del- G évalo,-en. 
el ¡pueblo de Aldea Nueva dfe. San Barto
lom é (Toledo), tenga su término -en' un 
molino de piensos que el solicitante, posee 
en el citado'pueblo , donde habrá de ser 
instalado un transfom ador reductor -de 
tipo caseta,

E sta  Dirección General de Jn d u str ia , 
de acuerdo con la propuesta dé la  Sec

ción correspondiente de la misma., ha re
suelto

Autorizar a don Ferm ín López Sán 
chez pai*q llevar a 'e fecto  la construcción, 
de la línea, de itinerario descrito,'que per
m itirá un transporte de 20 K V A . de po
tencia por corriente alterna trifásica á la 
tensión de 5.000 voltios' en un recorrido 
de 250 metros y, asim ism o, para instalar 
en su término un transform ador reductor 
de la poteñeia indicada, de acuerdo con 
las condiciones generales fijadas en la 
Orden m inisterial de 12 de septiembre de 
1939 y a las especiales sigu ientes:

1.a - E stas  instalaciones serán term ina
das en él plazo de dos meses, contados 
a .partir de la fecha de publicación de esta 
resolución en el B O L E T IN  O F IC IA L  
D E L  E S T A D O .

2.a L a  Delegación de Industria'4 e To- 
ledo comprobará si en el detalle del pro
yecto presentado por ^ °n  Fermín López 
Sánchez se cumplen las condiciones f i ja 
das en los Reglam entos especiales que , 
rigen el servicio de electricidad> efectuan
do, «na vez-construida la línea e insta
lado el transform ador, las comprobaciones 
necesarias por lo que afecta a las oír* 
constancias expuestas y can relación a la

, seguridad* pública, en la form a señalada 
en Jas^dispQsícinnes vigentes:

3 .a U na term inadas las instala
ciones a que la presente autorización se 
refiere y con anterioridad a su utiliza
ción, queda obligado el peticionario a so
licitar de esta Dirección General la pres— 
tación del- sum inistro de energía eléctri
ca, quién, autorizará éste o, lo aplazará, 
de acuerdo con las disponibilidades .de 
energía del momento.

Dios guarda a V. S. muchos años.
M adrid,' 7 de julio dé- 1045.— FJ- |)irec- 

tor general'de-Industria , Aritonké Rnbért..

Sr. Ingeniero Je fe  -de la Delegación de*
.Industria1 de Tple-dó,

C um plidosv los, trámites, reglam entarios 
en/el expediente promovido por don, Luis 
Váldeolm os Sevilla, * de Villan.ueva. de 
G.uadamejúd (Cuenca), solicLtandd auto
rización para construir una línea de trans
porte de energía eléctrica en afta, tensión ' 
qu^, teniendo su origen en un^ ftnea de , 
^Distribuidora .Eléctrica de las. dos Cas.--- 
tilias», tenga su término en una finca.; 
d¿? su xpropiedadv situada en el término 
m unicipal, (1% Vilfanueva de GuádaanejucL, 
dónde se instalar^ un t r a nsf orrríadpr re-' 
ductor de .tipo* caseta,

E sta  D frm dón G eneral, a propuesta de 
la Sección correspondiente, na Tesuelfo :.

Autorizar--á don Lu is Valdfolmyts. Se
villa paraN llevar a efecto ía  construcción 
d e . Ja  Un eav .d e  itinerario, descrito, que 
permitirá, u n ; transporte de 40 . K V A ., de 
potencia, .por. corriente .alterqa Trifásica* 
á; Ja tenriónyde*, 15,000 voltios,, en un re- 
carrid a.d e .A2t) metros v , . psimCsmo,v.para 
instalar e a :'m - término un - transform ador ! 
reductor de la  potencia, indicada y rela
ción : de transform ación * 1 5 .0 0 0 / 2 1 2 7 .  
voltios, veon -arreglo a  las copdícipnes/gé 
itera ley fijad as en la norrria undédípa de 
ii* Orden m irpstepjáLde 12 -de.,septiembre 
de ,1939 v; a las* especiales siguientes v. ,

. i .a E s ta s  instaíacionesí. serán, término- 
das er¡ el plazo de dos meses, contados 
a : partir • de la - fecha,, de. publicación 
esta resolución >n el B O L E T IN a  Qpí-- 
C IA L  D E L  E S T A D O . v

2 .a L a  Delegación de Industria de 
Cuenca comprobará sí en el detalle bel 
proyecto presentado por don Lu ís Val- 
deolmos Sevilla se cumplen • las condi-, 
ciones -fijadas en los Reglam entos espe-

j ciales que -rigen el servicio de efectriei- 
' dad,.efectuando, una vez construida la lí

nea e instalado, el transform ador, l a s : 
comprobaciones necesarias por lo que 
afecta a ‘ las circunstancias expuestas y 
con relación a la seguridad pública, en 
la jo rm a  señalada en las disposiciones vi
gentes,

3 .a U na vez term inadas las-instalacio
nes a que la presente autorización se re
fiere y con anterioridad a Su utilización, 
queda obligado él peticionario a Solicitar 
de esta Dirección General la prestación 
del sum inistro de energía, quien autori
zará, ést-e o lo aplazará, dé-acuerdo con 
las disponibilidades de energía del me
mento.

Dios guarde a V. S. muchos años.
* Madrid, 7. dé julio dé 1945.- - E l  Diree- 

to rrgéneral de Industria, ‘Antonio Robert»

Sr. Ingeniero Je fe  de ta Delegación de.
Industria do Cuenca.

C um plidos lo- trám ites .regí amen ta- 
r io -s^ n  el expediente* prom ovido por ' 
«Fuerzas M otrices del Valle -de L ecrín>y 
Sociedad Anónima, en solicitud de.. au* 

f  torizacióñ' para construir una hnea de 
transiporte .de emergía eléctrica, en q lta  

»tepsion ,^que partiendo del poste núme-, 
ro 236 de la ya co rstru íd u  de Afinería 
a  t o s  P ipaees, propiedad de la em 
presa peticionaria* tenga su térm ino en 
un trqjnsfor m ador que se, in stalará  en 
la ,finca do dv>n A rd onio f H errada M.ora 
tesorí, sita n el p araje  «Cám brqj)an)¿

. dei A yunta miento de N íjar (Almería). ¿
' E sta  Dirección General de i nVtu.striav. 
de acuerdo éon .el Lnforme de .Ja , Bec-  ̂
ción . cOrróspoódiente de la m .ism a, h:a; 
resuelto

A utoriza r a «Fperzas M ptricqs del 
¡ V alle  de‘ Lecrín»,-*; S., A., para, .fíevár: a 
. tefécto l a " construcción dé :1a linca del 

itinérario  , descrito q u é  . perm itirá A -un 
transporto de z$ KVA de ^potencia, por.- 
corriente alterna trifásica* á . la terruón 

, '  d e a  5, oOa V r  <- n ' ó n recorrido /de. 3.55 me- 
_  tro-s, y> asim ism o, para Instalar ©n 

térm ino un tránsít a m qdor reductor 
Ja  potencia 1 dlcáda y relación de-tran's¿ 
form ación ' '?4.cx>o/2za.¿27 Vé, de acuer
do con las cor rúf enes generales - fila
d a s : en la norm a undécim a de la ó i- 
iden m lnisteriáT de 12 d e septiembre.

/ de I939- y con las éspéclales sigúlen-:
; te s :
' ; i’A  É sta s  jn s tá T ’clones serán, term i-' 

n ad as e>n . él p l d e  dos m e s e s , cón- 
* tados a partirqd e la fecha de publtca-y 

ción de esta resolución en él B O L E - 
¡ J I N  0 153G T A L ; IVF1 E S P A D O ., j f  y :
I . 2 .a L a  l)r»lég vejón de: Industria ; dé» 

A lm ería .confpróbafá sí en el detallé  
.del, iprqyecto^>0/4ser f a do ‘ ]>or ,íd?ú.érzas 
Mpfripes del  ̂ Valle de..:pecrí.n>í*/;S . , A’.,*L?4 
Cu]npled':: fas „ cok di» jó p es fi fadas' ^0-élóSv. 
(R eglam entos esp ecia les, 4ufe >ri¿en 'éf/ 
serví ció de e.jet ;t ricjdad e f ectqaq d p ̂ ' i*n a  
vez censtr udá J a  ' línea .e instalado >el

. franstórm a.doG • mpfob4eión„fe •'

. oesarias por to q ^ é  afecta a las clrcUps-/ 
ta n c ia s  e x p u e T a s  v con relación a fjí ■ 

j segur j-d a-4 qúbl i r a * ,er -¡ la form-p -, -seña '̂
I jada, en la s  dispuriqíqhes v ig en tes^ - '
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3 .a U na vez termiNadas las instala, 

ciones a que Ja presente autorización  
se refiere y con anterioridad a su uti
lización, queda obligada la En tidad, pe
ticionaria a solicitar de esta Dirección 
G eneral la prestación del sum inistro de 
en ergía, quien autorizará éste o ’o 
aplazará, ie  acuerdo con las disponi
bilidades de energía del momento.

D ios guarde 3 V  S  ‘ muchos años.
M adrid, q de* julio de 1O45.— E l D i

rector general de Industria, '  Antonio  
R obert.

S r /  Ingeniero Jefe de la D elegación
de ' Industria de Alm ería.

Cum plidos los trám ites reglamenta-' 
d o s en el expediente promovido por do
ña M aría de Ley’va, viuda de González, 
vecina de Lora del Río, en solicitud de 
autorización para construir una línea de 
transporte de energía eléctrica en alta 
teqsión que., derivando dé la ya construi
da de, Lora del Río a L a  Cam pana, ten
ga su término en un transform ador re
ductor que ha de ser instalado en una 
finca de su pfppiedafd denominada C o r
tijo de Felipe, del término municipal de 
Lora del Río (Sevilla);

É sta  Dirección General de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de la Sec:

' ción cofrespondiente de la m ism a, ha 
resuelto:

'Autorizar a doña M aría de L eyva , viu
da de González, para llevar a efecto la 
construcción de la línea del itinerario 
descrito, que permitirá un transp01jie.de 
35 K V A ..d e  potencia por corrient^alter
na trifásica a fa  tensión de 5.000 Voltios 
en una longitud e 2^0 m ., y asim ism o  
para instalar en su término un trans- ' 
form adór reductor de la; potencia indi
cada y relación de transform ación 5.000/ 
j?20-i£5 V .,  de acuerdo qon las condicio
nes generales fijadas en la Hórma 1 1 . a 
de la* Orden ministerial de 12 de sep
tiembre de 1939 y con las especiales si
guientes: . * - * . .

\ 1 .a E s ta s  instalaciones serán ; termi-
nadas en el plazo de dos meses, conta
dos a partir, de la fepha de publicación 
dé esta resolución en el B O L E T I N  O F I 
C I A L  D E L  E S T A D O .

2 .a L a , Delegación de Industria de 
Sevilla com probará si en el detalle del 
proyecto presentado por doña M aría de 
Leyva, viuda dé González, se cumplen 
las condiciones fijadas en los R eglam en
tos especiales que rigen el servicio, de 
electricidad, efectuando, una vez instala
da la línea y el transform ador, las com 
probaciones necesarias f or lo que afec
ta a las circunstancias expuestas y  con 
relación a ' la seguridad pública1 en la 
form a señalada en las disposiciones r i
gentes. ' •

3 .a U n a vez term inadas las insíala- 
«Oiones a .que í& presenté autorización se 
refiere y  con anterioridad a su utiliza
ción,. queda obligada la peticionaria a 
Bólicitai4' de esta Dirección General la 
prestación s‘ del ‘ sum inistro de enrrgía¿ 
quien autorizará éste o lo aplazará, de 
acuerdo con las* disponibilidades de emer
gía del momento. _

D ios guarde a V . S . muchos años. *
Mádrid, xo d e7 julio de D i

rector genefal de Industria,. Antonia R o 
bezo. . • 1 .

Sr. Ingeniero je fe  dé la  Delegación de
Industria de Sevilla. v

Cum plidos los trámites reglamentarios 
en el expediente promovido por don José  
Arcos Cíavería, vecino de ^Madrid, en so
licitud de/ autorización para instalar un 
transformador-reductor de tipo intempe
rie de 3 JKVA de po encia. y relación de 
transformación 10 .0 0 0/235-137 V . que 

derívaíido de una línea propiedad de H i
droeléctrica del Carm en que desde Puen
te Genil se extiende a A guilar permita 
la elevación de aguas con destino a  rie

gos de la finca , de. su propiedad denomi
nada L a  Giral-dilla, sita en el término 
de Aguilar de la Frontera (Córdoba),

E sta  Dirección General de- Industria, 
de acuerdo .con la propuesta de la Sec
ción correspondiere de la ,m ism a, ha re
suelto :

Autorizar a don José Arcos Glavería 
para llevar a efecto la , instalación del' 
trans lar mador de características descri-, 
tas, cuyo em palm e a la línea general ha
brá de, ser realizado m ediante, una aco
metí* ia de 10 m. de longitud, de acuer
do cor* las condiciones generales fijadas 
en T a Norm a 1 1 .a de la Oí den ministerial 
de 1.? de sep iembre de 1939 y  a las es
pecia ¡es siguientes :

Prim era. —  Estas instalaciones eerán 
term inada^ en d  plazo de un mes, con
tado a  partir de la fecha de publicación 
de e-ta resolución en el IB O L E T IN  O F I 
C I A L  D E L  E S T A D O .

Segunda.— L a  Delegación de Industria 
de Córdoba comprobará si en el detalle 
del provéete presentado por don J °s é  A r
cos bé cumplen lias condiciones fijadas 
é v los Reglam entos especiales que rigen 
el servicio de electricidad, efectuando, 
una vez instalado* el transformador, las 
comprobaciones necesarias p o r . lo que 
afecta a l a s  circunstancias expuestas, y 
con 1 elación a  la seguridad pública, en 
la' form a señalada en las disposiciones 

vigentes.
‘ Tercera.— Una , vez germ inadas las ins- 

tálaeicnes a  que la présente autorización 
se 'refiere, y con anterioridad a su utili
zación queda obligada la Entidad . peti
cionaria a solicitar de esta Dirección 
neral la prestación . del suministro de 
energía, quien autorizará és‘e o lo' á p la -> 
zará de acuerdo con las disponibilidades 
dé energía del momento, - 
■ Dios guarde a V . í .  muchos años.

M adrid, 20  de julio de 1945.— Kfl Di
rector general de Industria, Antonio R o- 
bert.

1 • '

Sr. Ingeniero je fe  de La Delegación • 
Industria de Córdoba., ' _ )

Cum plidos los trámites reglam enta
rios en el expediente promovido por don 
Franvisco Reina Fram is, vecino de IPuen- 
te G eril, en solicitud de autorización pa
ra construir una línea de. transporte de 
energía eléctrica en alta  tensión, que  
teniendo su origen en otra propiedad de 
la S. A . Hidroeléctricas del Genil tenga 
su término en una finca agrícola deno
m inada «Isla Redonda??, que el . solici
tante posee ei^fel término municipal de 
E cija  (Sevilla), / .
- E sta  Dirección Generatl de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de La .Sec
ción correspondiente‘ dé la m ism a, ha re^ 
su elto : - ' '

Autorizar a don Francisco R eina F r a - V 
m is para lleyar a  efecto la x construcción., 
de la línea proyectada que permitirá un

transporte de 20 K V A . de potencia por 
co m earé alterna trifásica a la. tensión de 
18.000 . V. en uh recorrido de 240 m e
tros, y asimismo para instalar en su .tér
mino un transformador-reductor de lia 
potencia indicada y relación de transfor
mación 18.000/220-127 V ., de acuerdo
con 'as condiciones generales fijadas en  
la Norm a 1 1 . a de la Orden ministerial de 
12 de septiembre de 1939 y con las 'espe
ciales siguien tes:

Prim era. —  E s ‘ as instalaciones serán  
term inadas en -eil plazo de dos meses, 
contados a partir de la fecha de publi
cación de esta resolución en el B O L E 
T Í N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O .

Segunda.— L a  Delegación de (Industria 
de Sevilla comprobará si en el detall© 
*del proyecto presentado por don Fran cis
co Reina se cumplen las condiciones fija
das en los Reglam entos especiales qu© 
rigen el servicio de electricidad, efectuan
do, una vez construida la línea e instala
do el transform ador las copnprobaciones 
necesaria.^ por lo que afecta a las cir
cunstancias expuestas, y  con relación á  
la seguridad pública, en la form a .seña
lada en las disposiciones vigentes.

Tercera.,— U na vez terminadas las1 ins
talaciones a  que la presente autorización 
se i\-fiere y con anterioridad a  su utili
zación queda obligada lia enridad peticio
naria a solicitar de esta Dirección G ene
ral la 'prestación del suministro de ener
gía, quien Autorizará éste o lo aplazará, 
de acuerdo con las disponibilidades de  
energía del momento.

Dios guarde a V . S . muchos años.
M adrid, 2 1 de julio *de 1945-—-El Di

rector general de Industria, Antonio Ro*
' y ,

S r. Ingeniero Jefe de l a ’ Delegación de
Industria de 'S e villa .

• *

Cum plidos los trám ites reglam enta
rios en el'expediente promovido po- don 
Jacob o  . N avarro Rodríguez, ■ vecino d© 
Córdoba, en solicitud de autorización  
para construir una líneá. de transporte  
de ^energía eléctrica, en alfa tensión, 
que; partiendo desde la ya  ' existente  
désde Cañete d é . las T o rres al Cortijo  
de Estella, tenga su término en unfc 
finca agrícola denom inada « E l N aci
miento^, ‘ que el solicitante pos<& en el 
térm ino municipal de Córdoba, donde 
habrá de ' ser instalado un transform a
dor reductor de* tipo caseta,

E s t a  Dirección G eheral de Industria, 
de > acuerdo con la propuesta de la S e c 
ción correspondiente 1 de la m ism a, h)a 
resuelto:

Autorizar a don Jacobo N avarto  R o -' 
dríguez p ara llevar a efecto la construc
ción de la línea proyectada, que per
m itirá un transporte de 30, K V A . d© 
potencia por .corriente alterna trifásica, 
a Ir tensión de xo.coo V . en un rect>-~ 
rrido de 2.000 m etros, y asim ism o para  
instalar en su término un tran sform a
dor reductor de la potencia indicada y  
relaá<5n de transform ación xo.000/220? 
X27 V i , 'd e  acuerdo con las condiciones 
genérales fijadas en la normaf undécim a 
de lav Orden m inisterial de 12* de sep
tiembre de 19 39  y  con las especiales 
siguien tes: 

i .a E sta s  instalaciones serán termi
nadas én el olazo dé tré s1 m eses, cont%-
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dos a partir de la fecha de publicación 
*de esta resolución en el BO LETIN  

O F IC IA L  D EL ESTADO .
2.* iLa Delegación de Industria dé 

Córdoba comprobará si én el depile del 
proyecto presentado, por don Jacobo 
Navarro Rodríguez se cumplen J a s  con
diciones especiales fijadas en los . Regla
mentos que rigen el servicio de electri
cidad, efectuando, una vez construida 
lq línea e instalado el transformador, 
lás comprobaciones necesarias,> por lo 
que afecta a las circunstancias expuestas 
y  con relación a la seguridad pública, 

•en la forma señalada en las disposicio- 
. nes,. vigentes. • .

. 3.a Urna vez terminadas las instala
ciones a que la presente autorización 
$e refiere y con anterioridad a su uti
lización, queda obligada la Entidaa pe
ticionaria a solicitar de esta¿ Dirección 
General la prestación del sumiñistr© de 
energía, quien autorizará éste o lo apla. 
zará, de' acuerdó con la  ̂ disponibilida
des de energía ’ del momento.*

Dios guarde a V. S. muchos años.
Madrid, 21 de julio de *94$.— ÍE1 Di^ 

rector general  ̂ de Industria, Antonio
* JRobett.

Sr Ingeniero Jefe de la Delegación dé
Industria de Córdoba,

> • v •. .
'  . f <t> 'y '*  '  •

Cumplidos los trámites reglamefitarios 
en eT ^ p ed ien e promovido por don Ber- 

: nafran Fajardo GonzSleZi solicitando au
torización pata, instalar un transforfha- 
dor-reduclor de 40 KVA. de potencia f  
relación de transformación io.opo/jao- 
127 V., conectado a lá línea de Agua

dulce- a Pedrera, propiedad de ,«Hidro-
* eléctricas del Genil», cuyo transformador 

m e d ir te  una acometida de 15 ¡(n. habrá 
d e sei instalado en* la finca denominada 
(oCaid 'del Cura», que el solicitante po
see ^  el término municipal de Aguadul
ce ; Sevilla).

Esta Dirección General, a propuesta 
de la Seceióft cortespó ndiente, ha re- 

‘ éuelto: .
, - Autbrizar. a *don Bér.nardo Fajardo 

.González ‘ para llevar \ cefecto la insVala- . 
^ dó¡n deil transformador que queda desr
*  cri‘o con arréglelaf l&s condicione^ gene

rao s fijadas en la Norma. 11 eje la Orden 
ministerial de 12\ de septiembre, dé 1-939 
y a las especiales siguientes'* •
^ P r i m e r a . . E s t a s  ''instalaciones serán

terminadas en el ptiazo de un me®* con
tado a partir de la -fecha de publicación 
de ésta resolución, én el B O LE TÍN  O F I
C IA L  D EL E STA CO .. .

Segunda^— La Delegación de Industria 
de Sevilla comprobará si en él detalle del>

goyecto presen*k-do por don' Bernardo 
ijarejp se-cumplen la* condiciones i ja 

das en los Reglamentos especiales que 
rigen el servicio de electricidad, efectuan
do, una vez instalado el ^transformador, 
las ccitiprobaciones necesarias por -lo que 
afeeta a lias circunstancias expuestas v 
con relación a la seguridad pública en la 
forma señalada en las disposiciones Vi
gentes.

.Tercera.-—-Una vez terminadas las ins
tala*, lores a que la presene autorización 
se refiere y con anterioridad a 6U utili
zación queda obligada la Entidad peticio
naria a Solicitar de esta Dirección G e
neral la prestación del suministro de ■ 
energía eléctrica, quien autorizará éste 
o lo aplazará de cu erd o  con las dispo
nibilidades de energía del momen‘0.’

Dios guarde a /V. S. muchos años.
' Maarid, 21 de julio dé 1945.-*~E1 Di
rector general de Industria, Antonio Ro- 
bert. ^

Sr A ingeniero Jefe de la Delegación de
Industria de Sevilla. .

Cumplidos los trámites reglamenta
rios en el expediente promovido por 
«Sorik Industrial, Compañía Española 
Ltd», sólicitándo autorización para cons
truir una línea de transporte de energía 
eléctrica en a'ta tensión,vque, partiendo 
del final dé otra línea que tiene en eje
cución la mis. a  Empresa^ y que liega 
hasta Covaleda, siga el itinerario Cova- 
leda-Salduero-Molinos de Duéco (Soria), 
en cada uno de cuyos dos últimos pue  ̂
blos habrá dp instalarse un transforma
dor reductor de tipo caseta,

Esta Dirección General, a propuesta 
de la Sección correspondiente de la 
rnisma, ha resuélto:

Autorizar a «Soria Industrial, Com 
pañía Española Ltd.», para llevar a 
éfect# lá construcción de lar línea pro
yectada, que permitirá un transporte 
de 30 KVA.  de potencia. por corriente; 
alterna trifásica a la 'tensión de vol
tios 13.S00 en un recorrido de 10.420 me* 
tros, y asimismo para instalar , en cada 
uno ae dos pueblos de Salduero y Mo
linos de Duero un transformador reduc
tor de ¿5 KVA. de potéiiciá y relación 
de transformación 13.800/220 V., qpn 
arreglo* a las condiciqne^ generales fija
das en Ef norma undécima de la Orden 
ministerial de 12 d e, septiembre de 1939 
y a lás . especiales* éigxi€,plés :

1.a 1 Estas instalaciones serán termi
nadas pn el plazó de cinpo.rmesey, con
tado a partir de Ja,tfecha de publicación' 
de esta resolución e n el  B O LE TÍN  Q FI- 
C 1A L  D E L f J S T A D O .  v

2.a La, Delegación de Industria, de 
Soria -.comprobará si e n . el detalle del 
.proyectó presentado por «Soria: Indus
trial,- Compañía x;Española Ltd.», se

cumplen las condiciones fijadas en los 
Reglamentos especiales que rigen el 
servicio de electricidad, efectuando, una 
vez construidas las ^íneas e instalados 
los transformadores,' las comprobacio
nes necesarias, por lo que afecta a las 
circunstancias expuestas y con relación 
a la seguridad pública, eh la forme* se
ñalada en las disposiciones vigentes.

3.a ♦ Una vez terminadas las instala
ciones «n que la presente autorización 
se refiere y con anterioridad a su utili
zación, queda obligada la Entidad peti
cionaria a solicitar de esta Dirección 
General-la prestación del suministro dé 
energía, ( quien autorizará éste o lo apla
zará, de acuerdo con las disponibilida
des de energía dél momento.

Madrid, 31 de julio de 1945.-^11 Di
rector general d<y Industria, Antonio 
Robert. ,

Sr. Ingeniero Jefe de la Delegación de 
N Industria de Soria. x ^

Cumplidos lós trámites reglam enta 
rios en el expediente promovido por don 
Faustino Gómez Hernández, en solici
tud dé autorización para la instalación 
de una central térmica de reserva en la 
central hidroeléctrica de str propiedad, 
sita en Barco de Avila,

1 - 1 ■ .

'Esta Dirección General a propuesta 
dé la Sección correspondiente, ha re- * 
►suelto i

Autorizar a don Faustino Gómez "Her
nández para instalar ep su central hidro
eléctrica de Barco de ^ l *  un gtupo, 
motor Diessel1, alternador de 60 KV. a 
la tensión de 3.000 V., con arreglo a las 
condiciones generales fijadas en la nor
ma undécim de la Orden ministerial 
de, 12 de septiembre de 1939 y a las es
peciales siguientes: . . .

1.* Estas-instalaciones serán ter mi na
dáis en iel plazo de trés meses, a partir 
de la fecha de publicación de e9ta reso
lución en el BO LE TIN  O F IC IA L  DEL 
ESTA D O .

2.a La Delegación* de Industria de 
Avjla comprobará si en él detalle del 
proyecto presentadó se cumplen las con
diciones exigidas en los ReglamentoS~es- 
,pecíales que rigen/ el servicio de electri
cidad, efectuando,7 una' veí instalado ei 
grupo motor, las comprobaciones hecésa- 
yias, por ló que afecta a las circunstan
cias exp(uestas y con relación a la, segu
ridad pública,, en la forma señaláda -en 
la9 disposiciones; vigentes. ^

Dios guarde a V. S. muchos años.
Madrid, 1 de agoStb de 1^45.— El Di

rector general de InduStjna, Antonia 
Robert. / ' •

Sr, Ingeniero Jefe de la Delegación de
Industria de Ávila,*• *'■
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MINISTERIO 
DE EDUCACION NACIONAL

Dirección General de Enseñanza 
Universitaria

C onvocando oposición para proveer la  cá
tedra de «D erm atología  y  V e n e o r o lo 
gía» de las Facultades de M edicina d e 
la s  U niversidades de Valladolid y Za
ragoza.

En. cum plim iento de • lo dispuesto en- 
O rden  de esta  lech a, .

. E sta  D irección G en eral ha acordado 
que se anuncie, con. arreg lo  a lo dispues
to en él artícu lo  58 do ia  L e y  de O rd e 
nación de Ja U n iversidad  E sp añ ola, de 

.29 de ju lio  de 1943» p ara  su provisión 
en propiedad, por oposición dirocia, tu r- ' 
no único, la cátedra de «D erm atolog ía  y 
V en ereología»  de las F acu ltad es de M e- 

.. d iciu a  de las. U n iversidades de V ífilad o -‘ 
lid y. Z a ra go za , dotad as con el sueldo 
a n iia l de entrada de 12.000 pesetas.

P a ra  ser adm itidos a estas oposiciones 
'se  A dquieren las condiciones siguientes, 
ex ig id a s en  el R eg la m en to  v igente, de • 

'■ '2.y de jun io  dé 1931, en cuanto no esté 
afectado p o r 'la  referida L ev  y en otras 
disposiciones :

1.a Ser español.
2 .a H aber cum plido' veintiún años de 

edad. / .
* 3 .a No hallarse el aspirante incapaci- 

, taclo p a ra  ejerder carg os públicos.
4 .a E star c*n posesión del título de 

D octor, que e x ig e  la Legislaciórt v ig e n te ,  
para él d e sem p eñ o 'd e  la vacan te , o del 
certificado de haber abonado los derechos

.■¡de e xp e d ic ió n ‘del m ism o.
5 .a • P resen tar pn trabajo científico es

crito 'expresam en te  para la oposición. -
6 .a H aber desem peñ ado /función dtí- 

' ceñte o in vestigadora  e lectiv a , du ran te
dos años com o m ín im ó ,-e n  U niversidad 
del E spido, Institutos de in vestigación  o 
p rofesionales de Ja. m ism a, o del C on sejo  
Superior de Investigacion es C ientíficas, o 

I .ser P rofesor n um erario -de E scuela ' esp e
cial superior o C ated rático  de C entros 
oficiales de E n señ anza M edia.

. - 7.a L a  firm e adhesión a los principios
fundam eñttiles del Estado* acreditada m e
diante certificación  de Ja S ecretaria  .G e - 

, neral del M ovim iento.
. .. 8 .a L a  licencia del O rdin ario  respec-
• fiv o  cuan d o se trato de eclesiásticos.

9 a Los aspiran íes fem en in os acred ita
rán haber realizado, el ((Servicio Social 
de la M u jen *  o, en otro caso , la e x e n 
ción del m ism o.

ro. L o s aspiran tes q u e  hubieren por- 
tenecido^ al Profesorado en cualqu iera  <\g 

, sus grad os c ' que hayan  vsido fu n cio n a
rios públicos antes del i8 de ju lio ’de 1936 
p^eséqtarán el certificado de depuración 
correspondí ente, y aquellos en quiénes no 
concurrieran n ingun a de am has c ircun s
tancias 'presentarán uña declaración  ju ra 
da de' no estar com prendidos en dicho 
caso.

• Qdn la in stan cia se acom pañarán ne
cesariam en te  los siguientes, docum entos :

a) C ertificación  del acta  dé n acim ien 
to, ^legalizada y legitim ád a en sú caso.

b) C ertificación  d e l 'R e g is t r o  C en tra l 
>̂ Je Penados y 'R e b e ld e s .

o) ¿Título d e  D octor ó  certificado de ' 
V.fcaber aprobado los ejercicios correspon 

dientes para  la  obtención del 'm ism o .
* ' s \. . ■

d) C ertificado de depuración  o decla
mación ju rad a , indicada en la condición, 
décim a.

e) C ertificación  de firm e adhesión a 
•los principios del N uevo lis ta d o , expedi
da por la S ecretaria  G en eral del ¡Movi
m iento.

f) 'El trabajo científico a que se refie
re la  co n d ic ió n . 5.a de este  anuncio.

g) L a  certificación  o prueba docum en
tal rde los extrem os indicados en la co n 

dición b.a

h) L a s asp iran tes unirán certificación* 
expedida por la D elegación  N acional u 
O rg a iñ sm o  autorizado, en IIa 1 que cons 1 e 
haber '"realizado el ((Servicio Social de la 
M ujer», ¡o la exención de éste en su- caso.

i) L o s aspirantes que sean eclesiásti
cos presentarán  la exp resa  autorización 
de su Prelado respectivo para poder con 
cu rrir .a  está oposición.

j) A  íla instancia deberán tam bién unir 
el resguard o de háber satisfecho diez pe
setas en m etálico por derechos de fo r
m ación  de expediente (O rden de 14 de 
m ayo de 1940), y ante el T rib u n al ju s ti; 
ficarán, por m edio del correspondiente re 
cibí), qu e  han abonado 75 pesetas en* m e
tálico por derechos de oposición, a qu e 
hace referen cia  lía R eal O rden de 12 de 
m arzo de 1925. .D ichas cantidades debe
rán ser abonadas en la H abilitación  de 
este ¡Ministerio."

En cum plim iento de lo dispuesto en*el 
artícu lo  3.0 del R eglam en to  de 23 de ju 
nio de 1931, y bajo pena de exclusión, 
la s ‘ in stan cias habrán de d irigirse , préci- 

• sa ínente a- este  M inisterio, en el plazo 
im prorrogable de sesetita  días n aturales, 
a  coptar desde el siguiente al de la pu
blicación de este anuncio en el B O L E 
T IN  O F I C I A L  D E L  E S T A D O ..

. T o d a s las solicitudes q u e lleguen al Re-* 
g istro  G en eral del D ep artam en to una voz 
cad ucad o el plazo de presentación serán 
consideradas com o fu era  de éste y , t en 
con secuencia, exclu idos dé  la óposición 
su s firm antes.

■ El re fe r id o ' plazo se entenderá /am p lia 
do en, ocho d ías para 'la recepción de in s
tancias de  aspirantes residentes en las 
Islas C a n a ria s  y Posesiones españolas de 
A frica . . '

D en tro  d e  dicho plazo habrán de* pre
sentarse las' solicitudes, aco m p asad as ne
cesariam en te de todos los docüm entos; a n 
teriorm ente expresados, ño siendo váli-* 
das las peticiones en las q u e  se h a ga  re
ferencia , a docum entación présentáda en 
expedien te de oposiciones a o tras cáte- 

ód ras. . < ‘ ,

N o se adm itirán  después otras solici
tudes docum entadas que aquéllas que los 
aspirantes o losV C entros por los que se 
cursen hayan  depositado * e n 'p lg u n a  A d
m inistración de C orreos y se acredite, m e
diante el oportuno recibo, que lo han he
cho en p liego certificado y dentro del pla
zo suficiente para que puedan llega r ál 
M inisterio  a  su debido tiem peh. • 

v E m p resen te anuncio ' deberá publicarse 
én io s  ((Boletines O ficiales» de las pro
vincias y en los tablones de an u n cios de 
los establecim ientos docentes, lo cual se 
advierte para que Jas Autoridades respec
tivas dispongan desde lu ego q u e  a sí se 
verifique sin m ^s q u e esté  aviso.

M adrid, 16 de agosto de  1945.— E l D i
rector gen eral, P . O . ,  L u is O rtiz. 1

Convocando oposición para proveer la cá
tedra de «F arm acología, Toxicología  
y Terapéutica y M edicina legal v ete
rinaria , Legislación  y D erecho de C on 
tratación de a n im a les» de las F aculta - 
des de Veterinaria  de las Universidades 
de Zaragoza, M adrid  y O viedo ( ´León).

IKn • cu m p lim ien to  de  lo d isp uesto  en 
‘ O rden de  esta  fech a,

lE sta D irección  G en eral ha a co rd a d o  
que se anu n cie, con  a rre g lo  a lo  d is 
puesto en e l a rtícu lo  38 do la L e y  da  
O rd en ació n  d e  la U n ive rs id a d  E sp a ñ o 
la , d e  29 d e  ju lio  d e  1943, p ara  su  p ro
visión  en p ro p ied ad , p er uposición d i
recta, turno único, Ja cáted ra  d e  (¿Far
m a co lo g ía , T o x ic o lo g ía  y T e r a p é u tic a  y  
M ed icin a  L e g a l veterin a ria , .L e g is la c ió n  
y D erecho- d e  C o n tra ta c ió n  d e  an im a- * 

d e s » ,-d e  la F a c u lta d  .do V e te rin a ria  de 
la  U n ive rs id a d  de Z a ra g o z a , M a d rid  y  
O v ied o / ‘ (L C ón ), d o ta d a *  con el su eldo 
anual de  en trad a  d e  doce m il p e se ta s.. 

Paira sor * a d m itid os a e sta s  o p o sic io
nes se requieren  las con d icion es s L  
gu ien  tés, e x ig id a s  en e l R e g la m e n to  
v igen te ,' de  25 d e  ju n io  de 1931, en 
cu an to  no esté  a fe cta d o  por Ja referida- 
L e v  y  en o tras d is p o s ic io n e s :

1 .a S er esp añ o l.
2 .a H aber cum plid o vein tiú n  años 

d e  edad.
3.a Nol h a lla rs e , el a sp ira n te  in ca 

p a c ita d o ’ p ara  ejercer c a rg o s  público'*.
4.a E s ta r  en posesión del títu lo  de 

D o cto r, q u e  e x ig e  la {Legislación v i
gen te  p a ra  el d esem p eñ o de la  v a c a n 
t e / o  del certificad o  d e  h a b er ab ob ad o  
los derech o s do exp edición  del m ism o.

5.a P rese n tar ün trab ajo  c ien tífico  
escrito  e xp resam en te  p ara  la  o p o si1 
ción.

'6 .a H abeé desem p eñ ad o fun ción  d o 
cen te b In v estig a d o ra  e íccíiv 'a , d u ra n 
te dos años com o m ínim o, .en U n iver-' 
sidad del E sta d o , In stitu to s d e  -In ves
tigación  ó P ro fes io n a les  de  la m ism a, 
o d e l , C o n s e jo  •'Superior d e  In v estig a - , 

vcio.nes C ie n tífic a s , o ser P ro feso r nu- „  
m erario  de E scu ela  esp ecia l su p e rio r* o  
C a te d rá tic o  d e  C e n tro s  o fic ia les d e 'E n -  
señfanza M ed ia.

7 .a L a  firm e adhesión  a  los p rin ci
pios fu n d a m en ta les del ¡Estado, acred i
ta d a  m edian te c e r tific a c ió n ' d e  la S e 
cre taría  g e n era l vdel M ovim ien to .

8.a L a  licen cia  del O rd in a rio  r e s 
p ectivo  cuand o se trate  d e  e c lé siá sti-

. C O S .  (

9.a: L o s a sp ira n te s, fem en in os a cre 
d it a r á n 7 h aber rea lizad o  O  ((Servicio, 
S o cia l d e  la M lijer» o, en otro  c a so , 
la  exención  del mismo..

10. i^os a sp ira n tes  q u é  hu bieren
p erten ecido al P ro feso rad o  en cu a lq u ie
ra d e  su s  g rad o s o q u e h ayan  sido fu n 
cion arios; p ú blicos a n tes del 18 do j u 
lio , d e  1936 p resen tarán  el -certificado 
d e  depuración  corresp on d ien te , y  aqué-

• líos en quienes- no co n cu rrieran  n in g u 
na d e  am b as c irc u n sta n cia s  p re sen ta 
rán u na d eclaración  'ju r a d a  de»’ nq e s
tar com p ren d id os en d ic h o  caso.

C on  Ja in stan cia  se  aco m p añ arán  ner • 
cesarian ten te  los > sigu ie n te s  d o cu m en 
tos : \ •

a) C e rtifica c ió n  d ° l acta» de n aci- 
fn ien lo , le g a lizad a  y le g itim a d a  en su . 
caso. \ .
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b) Certificación del R eg istro  Cen
tral ‘d * Penados y Rebeldes.

c) T ítu lo  de D iplom ado en E s tu 
dio* S u p erio res-d e  ¡Veterinaria, cqui-
p arado a l 'd e  D octor por la séptim a d is
posición transitoria  de¡ Decreto de ‘7 , 
de ju lio  de 1944, o certificado de ha- 

' ber aprobado los ejercicios correspon
dientes *para 3a obtención del misino.

d) Certificado de depuración o de
claración ju rad a , jh d icad a  en la con
dición io.

0) Certificación de firme adhesión 
a los principios del Nuevo E stad o , e x 
pedida por la Secretaría  General del 
M ovim iento.

f) E l  trabajo científico a  qpe se re
fiere la condición 5 .* 'd o  éste anuncio.

•g) ÍLa certificación a prueba docu
mental de los extrem os indicados en 
la  condición 16.a.

h) L a s .  aspirantes ■ injirán certifica-' 
eión, exípedida por la Delegación Na
cional u O rganism o autorizado, -en la 
que: conste lligibur realizado el ((Servi
cio Social de la M ujer», o la exención 

. de éste' en su case. 1
1) Los aspirantes que se;ui eclesiás

ticos ¡presentarán la expresa autoriza
ción .de su P,re lado respectivo para po
der concurrir q esta  oposición.

* ,j) A la in sta n c ia 1 deberán también 
ttnir el resguardó de haber sa tis le rlu ^  
diez pesetas en m etálico por de r echar 
de form ación <ia expediente (Orden de 
*4 de mayn <le 104o)1, y ante el .T r i
bunal justificarán , por medio ctel corres-  ̂
pondtoiTtt* recibo, que hpn abonadp 75 
peseta en metálico por derechos de opor 
sji-ción, a  que hace ..referencia la Real 
O rden de 13 «de m arzo de 1925; D i
ch as cantidades deberán se f abonadlas ,, 
en la ^Habilitación do este M inisterio, 

En cvimplintientn d a  !o dispuesto, en 
r i artículo 3.* .fiel -R eg lam en to ' de ?5 

, «do junio, de 19 3 1, y bajo pena rio ex- 
’* ‘ <iusión1 las insta-nejas tmhrán de d i - ' 

rigirs© ¡precisamente a este M inisterio,
, eíi el ¡plnzo im prorrogable de sesenta 

d ías  n aturaléts, u contar dp*do el si- 
► gu íente. a| 'd e  la publkacióti do este 

anuncia ep ri B O L E T IN  O F IC IA L  
D E L  IEST A D O . ‘ ‘ ¿

T od as las solicitudes que lleguen al 
4 R eg istro  g e n e ra l del D epartam ento 

una Voz •caducado el plaza de presen
tación, serán consideradas como fuera 
de 'éste y, en consecuencia^ excluidos 
do la  oposición sus firm ante*.

lEl referido plazo se entenderá am 
pliado en ocho días para \ti! recepción 
de Instancias do asp irante* residentes 
e n r ía s  Inlas C an arias  y  Posesiones es- 

.pan»das de A frk 'á , \
D entro de dicho plazo habrán de pre

sen tarse  las solicitudes, acom pañadas 
necesariam ente de fados los.-docum en
tos anteriorm ente ex presados,. t)0 sien* 
do válidas las !pet|cu>i>^^m la s  qué 
h aga referencia a docum entación pré? 
sentad^ en expediente ^ .  oposiciones á 
o tras cátedra*. -

X

, No s e . adm itirán después otras soli
citudes dócunientadas que aquellas qpe 

-  los aspirante^ o los C e n tro s , por los 
que se cursen hayan depositado eit al- 

• gu na adm inistración de C orreps y  s§

* - v  4 •

acredite, m ediante el oportuno recibo, 
que Jo han hecho ên pliego Certificado 
y dentro del plazo suficiente para que 
puedan llegar al M inisterio a  su debi
do tiempo. 1
, E l presente anuncio - deberá publicar
se. en los aBpletines O ficiales» de las 
provincias y en los tablones^de anun
cios de los establecim ientos docentes, 
lo cual se advierte ¡para que las Auto
ridades respectivas dispongan desde 
luego que así se verifique sin m ás que 
este aviso. . ' . '

M adrid, 16 de agosto de 1945.---El 
rector general, P. O ., ¡Luis O rtiz.

Tribunal para las oposiciones a cátedras 
del Grupo 12 de Escuelas de P eritos  

Industri a l e s

Fijan do  local, día y hora en que han de 
verificarse los ejercicios de las citadas 
oposiciones.

Por acuerdo Sel Tribunal se convoca 
^ a  los señores opositores para comenzar 

Jos ejercicios de la oposición el día 17 
(lunes) del mes de septiembre próximo, ■ 
a las nueve de la m añanp, en el Salón 
de Grados de la Facultad de Ciencias 
(San Bernardo, 49), F

En e;l aéto de presentación al Tribunal 
los aspirantes entregarán al señor .P re
sidente dtV  misino la Memoria y progra
ma de la asignatura. ' : , \  f

^ Al misino tiempo se hace póblico. que 
el Cuestionario para estas* oposiciones-"' 
podrá recogerse en la Facultad do Cien
cias el ib a .28 de Jos corrientes,

Madrid, 22 de. -agosto de 1945,- ^ E L  
Presidente del Tribuna], M arianá Torpeo,

Tribunal para las oposiciones a Auxi
liarías del Grupo 12 de E s c u e la s  d e  

Peritos Industriales

S eñ a la n d o  fecha, hora y local en que 
han d e presentarse ante el T ribu nal 
los Aspirantes a dichas cátedras.

Por acuerdo del Tribunal se convoca 
a los señores opositores^ para comenzar 
lo» ejercicios de é)a oposición el. día 47 
(lunes) del mes de septiembre próximo, 
a las cuatro de la tarde, .en* 1̂ Salón 
de Grados* de la F a c u lta d 'd e  C iepd as 
(San Bernardo, 49)^

Tvn d  acto de presentación a] Tribunal, 
los aspirantes entregarán- al señor Pre
sidente del m ism o la M emoria y progra
m a de la asignatura,
. Al mismo tiempo se hace pübjico q u e ' 
él Cnéstidnário para estas oposiciones 
podrá recogerse en la Facultad  de Cien
cias el día zS de los corrientes. ' ■ v  '

Madrid, 22 de agosto de i9 4 5 > -E l 
Presidente del T ribunal, M ariano TpVneo.

Tribunal de oposición libre para la pro- 
visión de plazas de Profesores numerarios 

 del, G rupo 10 (Electricidad indus
trial y conocimiento de materiales)  
vacantes en Escuelas de Peritos  

Industriales

Señalando fec ha, hora y  local en que 
han de presentarse  ante el Tribunal 
los aspirantes a  dichas plazas.

Por acuerdo del Tribunal, se cita a los 
señores opositores a  plazas de Profeso
res num erarios deh grupo jo  (Electricidad 

'industrial - y conocimiento de m ateriales) 
para el día 26 de septiembre del año ac
tual; a las nueve de la  m añana, en la 
Escuela Especial de Ingenieros Indus
triales, Establecim iento de Madrid, para 
su presentación' y comiendo de los ejer
cicios.

El cuestionario que regirá ésta oposi
ción libre estará a disposicióón de los se
ñores opositores en Ja Secretaría de la 
Escuela Especial de Ingenieros Industria
les, Establecim iento de Madrid, a partir 
del día 6 de septiembre. ? .

Madrid, 24 de agosto de 1945..¡^Bl Pre-, 
sidente del Tribunal, Alberto, Incláu,

Tribunal de oposición libre para  la  provi
sión de plazas d e  A uxiliares num erarios 
del Grupo 10  (E le ctricidad industrial y  
conocimiento de m ateriales) vacantes en  

Escuelas de Peritos Indu stria les .

S eñalando fecha , hora y local en que 
han de presentarse, ante el Tribunal 
los aspirantes a dichas plazas.

Por qcuerdo del Tribunal, se cita *a 
los séñores opositores a plazas de Auxi
liares num erarios <del grupo ió -(E l£ctrb  
cidad industrial y conocimiento de mate
riales), para f l  día 26 de septiembre d e l ;  
año actqal, a las 'diez de la m añana, en 
la E scu ela  Especial de.Ingenieros Indus-*' 
tríales, Establecim iento de Madrid, para 
su presentación y comienzo de los ejer
cicios.

E l cuestionario que redirá esta oposi
ción Ubre estará a disposición de los *e- 

, ñores opositores en la Secretaría de J a ; 
Escuela Especia) dé'Ingenieros Industria- 
les,fE stab lecim iento de Madrid, a partir 
def idía 6 de. septiembre, .

Madrid, 24 de agosto de 194)5.t—E l Pre
sidente cfel T ribunal, Alberto*;.Jnclán.

MINISTERIO DE OBRAS 
PUBLICAS

Dirección General de Obras 
Hidráulicas 

Concediendo a  la Agrupación de Propietarios 
d e  los Ayuntamientos de Vegas 
de l Condado y Valdefresno (L eón) el 
aprovechamiento de  2.ooo litros de agua  

 por segundo del río Porma, con destino 
a riegos.

Vtéto ehexpedlente incoado, a instan
cia ^on Mítimef Arrióla y otros corno 
representántes de la Agrupación de P ró# 
ipletarios de I09 • Ayuntamiento^ de Ve
gas del;C ondado y V ald efiyspo  (l^ón)»' 
constituido! a los efectcfi ele ampliación 
de, la  zona, regable, en solicitud de qnn* 
cesión de 2.009  litros de aguq go< se-
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gundo derivadas d el río Porm a, en tér
mino de Colom ba .de Curueño en el si
tio denominado «oEl Sorribo», agu as 
arriba del* pueUJo de Barrio  de Am bas- 
agu as, 

E ste  M inisterio, de acuerdo con la 
^propuesta d*e la Dirección General de 

O bras Hidráulicas,- ha R esuelto  acceder 
a lo solicitado, con sujeción a las s i - ; 
guiantes condiciones:

* * Se concede a la Agrupación de 
Propietarios de los Ayuntam ientos de 

'V e g a s  del Condado y de Valdefresno 
(León) el aprovecham iento de 2.000 Ib- 
tro? de agua por segundo derivados del 
río Porm a, cuya toma habrá de hacer- 

.s e  en el s i ’.í q  denominado «El Sorribo», 
\pguris arribar del pueblo de. Barrio de 

Am bas agidas, perteneciente al término 
m unicipal de Santa- Colom ba de ( urue- 
fio, con destino al riego d£* unas 2.000 
hectáreas de terreno, com prendidas en 
ios" términos m unicipales de V egas del 
•Condado y* Valcjefresno, en tanto cuah- 

' to Jo permitan/ lask disponibilidades del 
caudal d elirio  en prim avera v, principios 
tle verano) sin perjuicio del normal 
abastecim iento de las concesiones exiV  
tentes.

2 .a L a s  obras se ejecutarán con/arre-, 
glo al .proyecto presentado por la E n t j:' 
dad , peticiona-rig y suscrito por , él In
geniero de C am inos don P e d ro ' Rodrí
guez^ del Palacio con fecha 2 de lebre
ro dé 1942.

3 .a La  entidad concesionaria dará co
nocimiento a la je fa tu ra  de A gu as del 
Duero del comienzo v terminación de. 
las, obras y de los incidentes que ocit- 
rram durante su c q ^ ru c e ió n .

U na .vez term inadas y previo aviso de ' 
Jos concesionarios,, serán reconocidaspor 
el Ingeniero Je fe  de Aguas, o ■ delegqcín 
suyo, levantándose acta en la que cons
ten las ¡obras construidas, el cumpli
miento de las condiciones de la ..conce
s ió n ’ y los nom bres de los' fabricantes 
o constructores que hubieran interven}* 
c|o. Dicha* acta S e  elevará a la superior , 

-aprobación , sin cuyo requisito nolpodrá 
 ̂ dar comienzo la explotación. -

4.a L a s ' obras darán comienzo, en* el 
- plazo , dq tres mese*, a contar de la fe- 
, cha de publicación' de la  concesión en

el B Ó L E T I K  Ó F IC IA U D IE L  E S T A D O  
V habrán 'de term inar en el de^diecio- 
fcho m e§£/"'d$£pués MeL comienzo.
- 5.a Existiendo agua£ abajó de la com  ̂
cesión que se solicita uri aprovecha
miento ^con destino a ^uros industriales 
deb id am ente 'jeg istrad o  a nonjhrej de la 
^Hidroeléctrica del Porm a, 5 . A,», que 
requiere un caudal de 4,759 litros de 

_agu a por segundo, será preciso deponer 
la. tom aren form a que no sé pueda de
rivar agu as pino, cuando exced'a de dl- 

;^h a cantidad J a  que lléve el río, a Tuyo • 
efecto deberán los peticionarios presen
tar en la Je fa tu ra  d é  Aguas de la cuan* 

Jra  .d el'D uéro  p arar »u aprobación b eje
cutar el proyecto d e  módulo, correspom 
diente, antes de dar yomienzo a la ex-' 
pl'otación vc}e las. obras. ; •  ̂ .

6>  L a  ejecución de Ja s  obras ¡prime-. 
to y su conservación después quedarán • 
bajo la inspección y vigilancia''dé. lá Je-^ 
fa t u p  .de A guas d elv Duero,' siendo de 
cuenta de los concesionarios los gastos 
Jque ,es.tó origine. v

7 .a Se  impone a los concesionario?' 
J a 7 obligación de dejar utilizar la s  obras

/s V  1 •

para una posible am pliación de la zona 
regable del pantano Sel Porm a, prolon
gando el canal, Utilizando en tod,) o en 
parte las . obras construidas con aum en
to de?, la seca ión y- revestim iento de la  
m ism a y am pliación de las obras de fá -“ 
brica, sin derecho a- indemíiizmvpr. «al
guna por parte del Estado, quedando 
también obligados al pago del canon 
por agua que corresponda para resar
cimiento *1 Estado de los gasto s de eje* 
cución de dicho embalse.

S .a L a  concesión • se entiende Vrecha 
sin perjuicio de tercero, dejando a sa l
vo  p| derecho de propiedad v quedando 
sometida a las disposiciones vigentes., 
así como también ’ sujeta a expropiación 
en favor de C ualqu ier obra deL Estado 
y de los aprovecham ientos prefeientes 
que establece la vigente Lev de Aguas.

9 ,*' El concesionario queda ^obligado 
a cumplir, tanto eh la construcción co
mo en la ' explotación, J a s  disposiciones 
d é  la I^ey de P.-sca hduvial para conser
vación de las especies.

jo . El depósito -c> • 1 stituídó quedará ; 
com o- fianza a responder del ‘cumplí* 
rhiento. de estas condiciones y será de
vuelto después de ser- aprob.ada el acta 
de reconocimiento final de las obras.

ir . Se concede la ocupación ílomi- , 
nio público necesario para • las obras,

, En cuanto a las servidum bres légales, 
podrán ser decretadas po.r la. autoridad 

; competente. ' ( -
j2. La  Adm inistración se -reserva- el 

dergeho a tomar de la concesión lus vo
lúmenes qué sean necesarw s para roda 
d a se  de obras públicas .en la forma que 
estim e conveniente, pero sin ^perjudicar 
las obras de aquélla.

13. T odas las obras « instalaciones 
que comprende- esta concesión queda
rán su je ta s 'a  las disposiciones vigentes . 
sobre el Fuero del T rabajo  y. demá* dis
posiciones de carácter sociaj y de pro- • 
lección a la Industria Nacional.

14.. Una xvéz oto rgad a  esta concesión, 
procederán los concesionarios a -instruir 
el correspondiente' expediente para la 
constitución de la Com unidad de Regan- 

' tes, a tenor- de los artículos 228 y si
guientes dé la L e y .d e  A guas, fijár dose
les a tal efecto urt- pláz$ de seis meses, 
y  deberá quedar autorizada su constitu
ción antes ríe aprobar el acta de reco
nocimiento final, '

15 .' La caducidad de esta copces-ión. 
se producirá .por iheurnplimienti “de 
cualquiera efe las condiciones anterio
res. ”

V habiendo^ aceptado el peticionarlo 
las preinserta^ condiciones y remitido 
póliza d e - i50 pesetas, según dispone la 
vigente Ley del Tim bre, que.queda uni
da al expediente, de Orden del Ex.cc- 
lentísimo""se.ftor M inistro lo comunico, a 
V. S .g p a ra  s q ' conocimiento^ el de los 

-Ayuntam ientos interesados v ij.e m á s 
efectos, con 'publicación en el «Boletín 

'O ficial» de la, provincia.
Dios guarde a V . S. ,muchos años;
Madrid, 6 de agosto de 1945.— El D i

rector 'general,* Francisco G a c c  La de 
, So la/ ; :

.
Sr. Ingeniero Je fe  dé Aguas de la Con- 

•’ : federa a  ó rt*(H ideográfica d e lD u e rp . . 
i

 C o n c e d i e n d o  a  d o n  J u l i o  N ú ñ e z  
González e l ap rovech am ien to  d e 6 .000 
litros d e  a g u a  p o r  s e g u n d o  d e l  r ío  
del Puerto, c o n  d e stin o  a  p ro d u c c ió n  

de energía e lé c t r ic a .

Visto eil expediente incoadb a  instan
cia do don Ju lio  N úñez González para 
aprovechar aguas del " río del. P u er‘ 0, en 
término <le han Juan  de C alo, Ayunta- 

• miento de Yim ianzo (,La C oruaa), con 
destino a producción de energía eléctrica,

’• E>re Ministerio ha resuqlto, de acuer
do 'con la propuesta dé la Dirección Ge
neral de O bias 'Hidráulicas,' acceder & 
ilo solicitado con «sujeción a  las siguien
tes condiciones :

t .:l he au 'oriza $  don. Ju lio  . Núfiez 
González para derivar 'hasta seis m il 
(b.ooo) litros-p or segundo^ del río del 
Pueiii), en el lugar de Pasarela de San 
Juan  de C alo, Ayuntam iento de Vim ian- 
zo (La Coruña), para obtener energía 
eléctrica c o n ‘ destino a  usos eilectro-me- 
cánico-metalúrgicos para explotación dá 
varias m inas en ~ el ^M unicipio de Z as, 
en dicha provincia de la Coruñá, .y  cit 
'racción, luz y fuerza a  motores indus
triales, tanto * de yaráctér y; explotación 
pública-"•como privada,, ejecutándose las 
obras con spjecJón al proyecto/ presenta
do, • suscrito por <4 Jngeniero de L a m i
óos don Manuel Espárrago, que sirvfó 
de basé al expediente, en cuanto no 6.0 
oponga a e c a s  condiciones, , * f

- 2.a , Se  .declaran de utilidad pública, a 
los efectos de la expropiación forzosa,- 
las obras, afectas a este aprovechan den
tó, de aguas en los térm inos'prescritos en . 
el artículo 2 .0 del Real Decrcto^I^y do 
7 de enero, número 3 3 ;de 1927. ' '

3 .a E 1 desnivel que se concede .dere
cho a utilizar es de 84 metros y 59 cen- 
•‘ ímetros, contados entre \ f  coronación % 
dê  la présa .y '• el “ nivel del agua en el 
principio del canal de desagüe en el ré
gimen horma!, d e l' aprovechamiento.

D icha coronación será ; horizontal en * 
su , trjm o central en una longitud que • 

.será  *!a mLtad de la toral d e 'la  presa y 
se elévará hacia cada m argen uniform e
mente hasta alcanzar un desnivel! de co 
centíme ros. *E1 expresado tramo centra^  
deberá quedar enrasado dos metros con 

cuatro centímetros por debajo del : nivel 
dé l a . cara «superior de la losa' de' tapa 
de la tajea inmediata a lá m argen "'iz
quierda, de las que" foripan etl grupo «i- 
tua^o 120 metros gguás arriba y desti
nado al servicio del molino chrdffn Ma** 
nueí * Vidal. '

4.a E l volumen m áxim o se podrá 
derivar será de 6.000 li'ros por segundo 
con ^destino á producción de energía eléc
trica, no pudiendo distraer, ilds aguas .en 
tqdo su recorrido hasta su incorporación 
al río para ningún otra servicio, . ni al
terar sú -composición ni pureza, y reser- 
vánduse la  Admini'stracióij el derecho de

'■obligar- en cualquier moménto al conce- 
sio n a-io -a  la instalación d e ' u n  módulo 
q.ue# bmite- di caudal derivado, al conce
dido; , '

5 .a L a s  obras comenzarán en- el pla- 
> 0  de seis nieges, co¡n‘*ados a p artir de 
la fecha de publicación de e.sta concesión 
en ei B O L E T IN  O F IC IA L  . D E L  E S 
T A D O , debiendo quedar terminadas la 
presa V la7 explanación de dos kilómetros 
de candil en . el plazo de dieciocho m eses,
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fco-ntado fe part!r de ía¡ ¡misma fecha, y
completamente terminadas las Obras a 
los dieciocho meses siguierites.'

6.a Se ejecutarán las obras bajo ta 
inspección y vigilancia de la División 
Hidráulica dej X or'e de España, que 
podrá autorizar durante lia ejecución de 
dichas obras la introducción .de modifi
caciones de detalle que se 'soliciten y  
que no afecten a las características del 
aprovechamiento, aprobando los provec
tos correspondientes.

El concesionario deberá • comunicar a 
la División Hidráulica el comienzo de 
las obras a .los efectos de Ca inspección 
y vigilancia de las* mbinas, siendó de su 
cuenta los gastos que para ello se ori- 

• ginen.
.U n a  vez terminadas,. previo aviso i del 

concesionario, se procederá- a ' su recono
cimiento; levantando acta en que conste 
Su resultado y especialmente el caudal 
derivado, ,d salto -bruto contado a partir 
de la coronación de la presa, la referen
cia de ésta y tas nombres.de los produc
tores españoles que hayan suministrado • ¡ 
la maquinaria y materiales empleados, 
sin que pueda comenzar la explotación 
de Has obras antes de aprobarse esta ac
ta por el Ilrdo. Sr. Director general de 
' Obras. Hidráulicas a propuesta de la Di
visión ^Hidráulica , del Norte <}e España.

7 .a E l . concesionario quedh A obligado 
a no alterar xel íégimen actual de la eo- ! 
¡rriente de agua que aprovecha por esta i 
concesión en ninguna forma, medida ni j 
tiempo, no pudíendo, por lo tanto, em
balsar. ni retener el agua bajo ningún 
pretexto ni .motivo.

8 .a El concesionario cuidará en todo 
tiempo de que las obras construidas ten
gan ,1a suficiente impermeabilidad para 
que ño haya filtraciones; escapes ni Per
dida de agua,

9.a L a  conservación de las 'obras y 
la explotación del . aprovechamiento se 
efectuarán bajo 'la ’ inspección y vigilan

c ia  de la Divisióñ Hidráulica del Norte 
de España, siendo-de cuenta .del conce
sionario todos tas gastos inherentes a

dicha inspección y vigilancia. '■ > .
10. No deberá ejecutarse ninguna cía-* 

se, ¿de obras 'en e l, aprovechamiento aun ,
cuando‘ no se altere'ninguna de sus ca

racterísticas sin previamente-dar cuenta 
de líos, .rabajos que se hayan de reali

za r. '
Todo<ó los cambiosy de artefactos o 

maquinaria deberán avisarse un mes an
tes de "efectuarlos, siendo obligatorio el 
previo aviso, aun en caso de simple sus
titución fáe. cualquier máquina o artefac
to inutilizado !Por otro téuah y -¿siempre 
se habrán' de declarar todas .Has caracte

rísticas del qué trate de instalarse, X£u 
procedencia- y nombre del ^roducTtn

11. Esta concesión se otorga por un 
plazo de setenta v cincq qños, contados 
a  partir de la fecha en que se autorice Ja

explotación parcial o total del aprove
chamiento. Pasadp este pla^o revertirán 
gratuitamente al Estado y libre de car-, 
gas todos los elementos que constituyen 
el aprovechamiento^ desde las obras de 
toma o derivación''hasta el desagüe en el 
cauce público, comprendiendo la maqui
naria productora de la energía y las 
obra*, terrenos y edificios destinados al 
;nismo aprovechamiento. Se incluirá 
ambién en la reversión gratuita cuanto 

se hava construido sobre terrenos de do
minio público, cualquiera que sea su des
tino.

r.2: Queda sujeta esta concesión a las-
disposiciones deil Fuero del Trabajo y 
demás de. carácter social, c‘on obligación 
de cumplirlo al efecto preceptuado en el 

artícu o io de Ja Ley de 24 de noviem
bre de 1 9 2 1 , sobre ordenación y defensa 
de la industria nacional. * •

13. 'L a  Administración se reserva el 
derecho de tomar de lia concesión los vo
lúmenes que, sean necesarios para los ser
vicios de obras públicas, en la forma que 
esTme más oportuno, sin .perjudicar las 
obras de la concesión ni la' explotación 
del aprovechamiento.

‘ 14 . v¿El concesionario queda obligado 
a construir o adoptar aquellos medios 
sustitutivos que disponga el Servicio Pis
cícola para evitar los perjuicios que pu
diera-} resultar a. la riqueza acuátic^, de 
acuerdo con * lo, dispuesto en la vigente 
Lev reguladora del fomeñ‘ 0 y conserva
ción de la pesca fluvial de fecha' 20 de 
febrero de 1942.

15/ Se otorga esta concesión salvo «eí 
derecho de propiedad, sin perjuicio dé 
tercero y con obligación de ejecutar las. 
obras necesarias para conservar o sus
tituir Has servidumbres'existentes, y sin 
responsabilidad para la Administración 
por la falta ó disminución del caudal que 
pueda aprovecharse. *

16. El depósito constituido quedará 
como fianza definitiva a responder de*l 
cumplí miento de estas condiciones y se
rá devuelto después de aprobar el acta 
de reconocimiento final. *.

17. Se concede la ocupación de los 
terrenos dé dominio • público necesarios 
para las obras. En cuanto a 'la s  servi
dumbres, podrán ser decretadas por - da

1 Autoridad correspondiere, tina vez pu
blicada esta eorícesión en el B O L E T IN  
O F IC I A L  D E L  E ST A D O .

18. Queda sujeta esta concesión al 
ábono del eqnon que el día de mañana 
se Imponga,con motitfo de las obras de 
regulación realizadas por el*, ^-sta-do y 
que afecten a este aprovechamiento, ó .

| rg„ Caducará esta concesión .por in
cumplimiento por parte dej concesionario 
de cualquiera de es. as condiciones y en 
los . casos previstos en ' las - disposiciones 
vigentes, declarándose aquella, según ld s' 
trámites, señalados en Ta Ley y Regla-, 
mentó de Qbras Públicas. .

L a  Administración podrá igualmente .
declarar total o parcialmente caducada  
esta concesión por la no utilización com - 

ple'a de la cantidad de agu a concedida 
en Jos fines para los cualé^ se otorga la 
concesión.. , , -

V  habiendo aceptado el peticionario 
¡las preinsertas condiciones y ■ remitido 
póliza de 150 pesetas, según dispone la  
vigente Ley del T im b re ,: que queda uni
da a! expediente, de orden del excelen
tísimo señor- M inistro lo comunico a 

S. para- su conocimiento, el dél inte- . 
resado y demás efectos, con publicación 

en e ' «Boletín Oficial» de la provincia.
.D ias guarde a V.. S. muchos años.
Madrid,-* 10 de-agosto de 1945.— E l Di-*,, 

rector general, F r anfú*sv° G arcía de S o la ..,

Sr., «Ingeniero Je fe  de la División Hi- 
** dráulica del Norte de España.

MINISTERIO D E T R A B A JO

Dirección General Trabajo

Subsanando erratas observadas en la 
Reglamentación Nacional d el Trabaj
o para la Industria Harinera,

En ’a Reglamentación Nacional del 
Trabajo para la Industria Harwiera, de 
28 de julio _del .corriente año, publica-: 
da e.1,1 el - B O L E T IN  O F IC IA L  D EL*

. E S T A D O  - de -.19' ’de «gosto siguiente, 
s-e han Observado algunas erratas, que , 
han de entenderse--subsanadas en í'a 
forma siguiente: ,

Página 1252, éolumrtá. tercera, artícu
lo 45, dice: «De 7.500 a 12.000 (kilogra
m os»; debe* d ecir: rctDe y.^bi a  12.000 
kilogramos». , ''

Página 1253, artículo 24^ Cuadro de 
Salarios, del Personal Técnico, sexta Tí-, 
néa, dice: «De 120.000 a 30.000»; debe 

' decir; «De 20.001 a 30.000»'. E n  la mis- 
: m ar página, artículo'V Cuadro de Sala

rios, línea décima, idicé: «*De. 80.000 a  
100.000»; debe d e c i r :« D e  80.001 a 
100.000».

.Página :i2$3, artículo 24, Cuadro de 
Salarios del Personal* Administrativo, 
sexta línea, d ice : «De 45.oot>’'a 80,000»; 
debe decir : «De 45.001 aTSor.ooo».

Página 1.254, artículo, 24, Cuadro de 
Salarios del Personal O b rero '«exta lí
nea, dice t «De 45.091 ta 80.00»; debe t 
decir : «De 45.001 a 80.000». En  .el mi
mo cuadro, s*éptima columna de , salar 

•río s de Maquinista y Chófer, para él 
grupo D., de 45.001 á 80.000 kilogra- ¡ 

t ,most dice: «12,50»; debe decir: «12,00».

v \ Madrid, 21 d e Nagosto de 1945. —  El 
i Director general ! de Trabajo, P. !>.,
Í  'Amado IFernández Heras.


